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Ata da Sesso T 1992,.

l* Sessão Legislativa t de l1 Legislatura.
-, . -"-

Presidenteís;: Srls;. Deputadoí s ) $ód!/Vce(/)tâ£^
Qt^^&^&Zo*

Secretrieis;: Sr\s-. Deputadoí s .

As J horas minucos, encontravam-se presentes os Srs. Deputaao:

- Depurado Agnelo úuelrozíPC do B

- Deputaao Aro l ao Satanet PDS )^é^^>

- Deputaao Benício Tavares(PDT )v>Avw?

Deputado Carlos AlbertoíPCB

- Deputado Cláudio Monteiroí PDT

- Deputado Edimar PireneustPDT }

- Deputado Eurípedes Camargo(PT

- Deputado Fernando Naves

- Deputado Geraldo MagelaíPT

- Deputado Gilson Araújoí PTR

l Deputaao Padre Jonast PDT

l- Deputado Jorge CaunyíPLJ

- Deputaao José Edi

- Deputaao José Ornei Ias ( Pj/U-̂

- Deputada Lúcia

- Deputado Manoel Andrade

- Deputada M9 ae

- Deputado Maurílio

- Deputado Pedro CelsoíPT)*<

- Deputado Peniel Pacnecoí

- Deputada Rose Mary Miranda/FÍR

- Deputaao Saiviano

- Deputado Taaeu Roris

- Deputado Wasny de



y^âãrlene/Arnaud 26.02.92 17:36 E-19/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ha número regimental

Sob a proteção de Deus , .Viciamos os nossos trabalhos.

O SR. FERNANDO NAVES - Sr. Presidente , f questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o Deputado

Fernando Naves para uma questão de ordem.

O SR. FERNADO NAVES (PTR,K~ Solícito t>te&~^&&l^^

a verificação de quorum.

)Ví)epO SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convido oxDeputado Fernan-

do Naves para tomar assento à mesa e proceder à chamada dos Srs. Deputados *.



SULAMITA/ARNAUD 26/02/92 17h38m E-20/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Encontram-se

presentes 10 Srs. Deputados. Ha número regimental para o início da

^sessão e discussão das matérias constantes da pau^a da Ordem do Dia.

Ha expediente sobre a Mesa.

Convido o Sr. Pedro Celso a tomar assento a Mesa.

CX'Sr. Secretário procederá à leitura do Expediente.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PARTIDO DOS TRABALHADORES
GABINETE DA LIDERANÇA

Ofício nu 04/92

Brasí l ia , 21üí de fevereiro de 1992

Assunto:: De» i gmacão de Líder para a Bancada do Par t ido dos;
Trabalhadores*

C o m u n i c o v* M«E K &, c o n f o r m e d i o P o e o ~a r t i g o
par,. ÍS do Regimento Interno/ para que ise cumpram
f o r m a l i (á a d e a l e çj a i ia „ q u e e m r e u n t ão d a 8 a n c a d a d o
realizada em i A cie fevereiro corrente* foram ele i to» o Li
(•;; o V ice-L i der pá r a a Se»»So Leg is la t i va do corrente <•
respectivamente, os deputado ei U asm u N a k 11? de R oure
E u r i P e- d e ei P e d r o d e C a m a r s o ••

A g r a d e c: e n d o a si p r o v i d ê n t" i a ti» q u e cf e t e r m t n a v
respe i toy (Aprove i to a oportunidade para reiterar a V «
P r o i: e s i: u s> d e «f i;> t: i m a e c: o n si i d e i" a o: «í o..

ai»
PT

der

Bancada do Partido dos Trabalhadores tf

Ao ExmS Sr. PreíKíiente «já
Sal v i ano Gt*-w»araes



Lara/Edson 26.02.92 17h40 E/21.1

(O Sr. Secretário Pedro Celso)

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

REQUERIMENTO N9

.2." CEOOAO LEGISLATIVA

/92

Autora : Deputada ROSE MARY MIRANDA

Partido

Assunto ; Urgência para o Projeto de Lei n^ 075/91

Requeremos, nos termos do^rt. 108, inciso XVI,
combinado com oQ^rt. 134 do Regimento Interno, urgência para o
Projeto de Lei n^ 075/91, de autoria do Executivo, que " cria
cargos em comissão no Quadro de Pessoal da Fundação Hospitalar
do Distrito Federal, e dá outras providências".

Indicação vdo autrogyJr&JcteaPeputado Manoel Andrade

Implantação de recíes de esgoto na Vila Planalto



Lara/Edson 26.02.92 17h40 E/

O Sí̂  PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Passaremos á

ORDEM DO DIA

Solicito ao Sr.'.secretario q̂  proceda a leitura do

primeiro item da Ordem do Dia.

\

01) Discussão e votação, em ls turno, das emendas de Pie
J ~~nario do Projeto de Lei ns 318, de 1992, que "flispoe sobre a

transformação do Departamento de Transportes Urbanos da Se

cretaria de Transportes em Autarquia, define sua estrutura

orgânica, cria Quadro de Pessoal, e dá outras providências".

Autor: Executivo •ftocal
Relatores: Deputado Carlos Alberto : GCJ

Deputado José Ornellas : CEOF

Deputado Jorge Cauhy ; CAS

O SR,CARLOS ALBERTO - Sr. Presidente, geularlk

O SR.PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a pa-

lavra a V.Exa.



Lara/Edson 26.02.92 17h40

O SR,CARLOS ALBERTO (PCB/PPS. Sem revisão do oradorO-

Sr. Presidente, «goatacia^g solicita? a V.Exa. à inversão da pauta,

que o Projeto de Lei n2 328 iaao nesrs?"

rár i a" "e~~TjüB seja examinado ~



.1*
JUSSARA/EDSON

DIANA/EDSON

(Q Sr. Carlos

Mensagens IVio^í

26/02/92

26/02/92

Alberto)

Uaad(->-,ncata -aeaüãi

• ^̂  r

17:44 VE.23.01 flô/
\ ST

17;42 E/22/OlV~ ^

T'"rr?v1:r^-fH44-iaaJ2J a.r, a n t f* p 4̂ nŝ yrH v jT'"tTf>Q d
*

n^s 318/^19. í̂ O 'í u

a inversão de pauta

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A Presidência acata

ã Pré si á"

Solicito ao Sr.secretrio proceda à leitura ;do próxi-

mo item da Ordem do Dia.

Ai ̂

ce(âe à^leãtura 'do' seguinte : )

Discusso e votaço^ em l s turno, das emendas de Pie
nrio do Projeto de Lei n^ 319, de 1992, que "Jgstabelece nor

mas e procedimentos relativos à implementação e funcionamen-
to da Câmara de Compensação do Sistema de Transporte Coleti-
vo do Distrito Federal".

CCJ

CEOF

CAS

Autor: Executivo locai

Relatores; Deputado Carlos Alberto

Deputado José Ornellas
Deputados Maurílio Silva



DIANA/EDSON 26/02/92 17:42 £.22,02 2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Passo a Presidência

ao Deputado Pedro Celso, tendo'em'vista que fui um dos autores do proje-

to que será apreciado.

t̂S'$yttnŝ sr-î ^

O SR. PRESIDENTE '(Pedro Celso) - Solicito ao Deputado José

Ornellas componha a Mesa.

A sessão está suspensa por 10 minutos.



cft
Denise-Edson 26.02. 92 17h46 E/ 24.1

n

<>̂ --0BT3-ŝ ê-cíf™m̂



MARCIA/ARIMAR 26.2.92 17h50m E - 26.1

ANA/ARIMAR 26.2.92 17h52m E - 27.1

NEY/ARIMAR 26.2.92 17h54 E - 28.1

LILIAN/ARIMAR 26.2.92 17h56m E - 30,1

CLARICE/ARIMAR 26.2.92 17h58m E - 32.1



Franchêsca/M.Stein 26.02 18hOO E/31

Ivi/M,STein 18h02min E/32



LÚCIA/M. STEIN 18:04 26/02/92 O - 33/1

AYA/M. STEIW 18:06 26/02/92 O ~ 34/1

O -



26/2

.Marlene/ Alzira 26/2

Marlene 26/2

18:10

18:12

18:14

E36/1

E37/1

E38/1

T 3?

e



DIANA/ALICÉA 26/02/92 18h20 E/41/1

JUSSARA/ALICEA 26/02/92 18h22 E/42/1

DENISE/ALICÉA 26/02/92 18h24 E/43/1

RJ.VA/ALICÉA 26/02/92 18h26 E/44/1

MÁRCIA/ALICÉA 26/02/92 18h28 E/45/1



Maria Marlene/Edson 20/02 18h50 (PENIEL PACHECO)E.YÜ.l

f -Sr. Presidente, embora es&a. matéria seja negativa em re-

lação a Câmara Legislativa, -quê o parabeniz®? w. coragem, «

acuidade po l t i ca r^naue Ra-ha j.orna,l s-»4^a colocou essas propos içes .

vr^ ̂ ^
gistrar /oesta Casa que es$a reflexão deve servir

para que aíã cornec.êmos a avaliar corno a sociedade/ ve/a Gamara Legisla

tiva. É um retrato, de como os que estão fora do processo legislativo

estão enxergando -â  nossos trabalhos ./Fica, a advertência a nos, parla -

•fc> <&/ ^ ̂^̂ pt̂ o í?\̂ / f ^mentarea, e o se <c r o. t o ^4e^&a matéria. J&ra o CJUTS — Llnliü" á^driiffT^r — -

O SH. PRESIDENTE

S/MARLENE



Marlene/Edson 26 ,02 .02 18:52 E-S7/1

,sã. '(Solicito ao Sr. ̂ Secretario

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - H&

proceda a leitura

fobre a me-



Marlene/Edson 26.02,92 18:52

GAMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
C-ÍAB:I:NE-TE DO DEPUTADO PADRE JONAS

I N D I C A Ç Ã O No /92

AUTOR r. Deputado PADRE JONAS
PARTIDOS PTR
A S S t J M T O s S u g e r e a o P o d e r E x e c u t i v oy u r 9 ê n t:: i a n a i m P l a n t a ç &' o

cia área de ExpanwSo do Setor de I n d ú s t r i a e
A bastei c : i m e n t o -

A Câmara Ley i alat i vá do D i s t r i t o Feclerml r nos
termos do &rí; « i ô S/' do iseu R e g i m e n t o In te rno , sugere ao
E Ü i A C f t l f ô n l . íün.> i i i ru '-SefMwK Governador do D i s t r i t o Feder
u r $ ê n c: i «t n a i m p i a n t: a ç a o d a râ r e a d e Ei! x p a n s a o d o S e t o r d e
l n d ii s t r i a e A b a s t; e c i m e n i: o ,.

ü U S T' I F I C A T :i v1 A

P i" e t e n d e - s e y c: o m e s t: a l n d l c a ç S o r d o t a r cs $ e t o r d t?
Ü! n d 'i s t r i a e A b a n; t e c:: i m e n t o d e LA m a á r e a c o m p a t í v e l & &
necesis i dad«í«i de expansão i n d u s t r i a l que hoje requer o D F /
t e n d o cs m v i $ t a o g r a n (J e c: r e $ c: i m e n t o p o P u l a c; i o n a 'i v e r i f i c: a c! o
n o í» Ct11 i m o s vá n o * / h a v e n d & y P o r t a n í: o / a p r i o r i d a d e c! e
v i a b i 'l i ~z a ç a' o c! e vá t;: (í c? ü> q u K p o s s a m i:) u s c a r o e «i u i 'l í l') r i o d a
ofer ta e d e m a n d a de

o r K x P a n s m o d o S e t: o r d € I n d ú s t r i a
A b a & t ts c i m fif i1) i: o p r o P o r c; í o n a r m o s u r g i m e n t o d e n o v a ia i n d ú <r> t r i m s
d e m i c r o ,- P e í:l u e n o * m K d í o s- «j r a n d e p o r t: (•:•:• s e -f c o m i $ # o r
f «v v o i" K c: K n d o o c r e & c i m e n t o í:) t:) n ú m e r o d cs p os t o sv d <s i: r a b m l h o (í
a u in e n í; o c o n & i d e- r 'á v e 'l d o r e f e r i d o is e t cj r y p r e v i <;> t o n o P l a n o
D i rei; o r de O r d e n a m e n t o T K!" r i t o r i a 'i do DF „

Para que essa expansão se concreti zx, fã
n «s c s s s m r í o$ < ef m c a r á t e r- d e u r g ê n t: i a r e s t u cl o s «s s p & c í f i c o $» p o r
P a r t: e d o ia (5 r g a o s d o G o v & r n o v n cs í» e n t i d o d e d o t: a r a q u e 'i a á r e a
a í: e n d í d a / e m t e ni p o h á b í l v p <s l o s s e r v i ç: o s d e i n f r a - e s t: r u t u r a»



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

T a 1 P i" opos ta* t. a o 'l o 9 o c: o ri c: r e í; i a a d a > c: o r r e s p o n d e r «x
0 t? anseios da »ociedaaB r v i s to qu&» cie maneira racional e
P l m n e j a d a , e s t a r á p r o P o r c: i o n a n d o u m c: r e s c i m e n t o d o P % r q u e
1 n d u s t r i a l „ p o s s i b il i t a n d o a o O o v e r n o o -a u m & n t: o d e s u EI
r fô c e i i: a e? b e n e f i c: i a n d o > p r i o r i t a r i m m e n t e / a c o m '.t n í <:l m d e n u m
i: o d o K » e; m e s p e c i & l x a c l a s i» t? (í m p r e íü a r i a 'l „

S a l a d «vi s S c? s; s o' e s d e f e v e i" e i r o d f? i 7 9 2..





E-W/5

nossa C apita l,que t* $ t a r á dando mai$ ui» passo em obras
comunitária, servindo de modelo para os dsmais stados»

c! K f e v e r e i r o d e 'l 9 9 £»

PADRE J<?
D e P u t & do D i s íNj" i/ a 'i

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -t/Solicito ao Sr, fSecretá-

rio ĉt£ proced§^ a leitura do l2 item da Ordem do Dia.

(O Sr.jfSecretário procede à leitura do seguinte:)

Discusso e votação, em l9 turnc, das emenaas de Pie

nário do Projeto de Lei nfi 318, de 1992, que "Pispõe sobre a

transformação do Departamento de Transportes Urbanos da Se

cretaria de Transportes em Autarquia, define sua estrutura -̂

orgânica, cria Quadro de Pessoal e dá outras providências11.

CEGF

CAS

Autor; Executivo socai

Relatores: Deputado Carlos Alberto

Deputado José Ornellas

Deputado Jorge Cauhy

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Relator

f\t l ° í«í*A£4Ux
da iComissao de ̂ TCnstituiçao e Justiça, para apresentarão ylnt.orio sobre

(emendas, Deputado Carlos Alberto.

. CARLOS ALBERTO S/Sula



FRANGÊSKA/LIZETE



26.02.92

O SR. CARLOS ALBERTO

18h54m E - & / 1
54/1

» l »
PPS . íBem-^evisao do orado-r)

Sr. Presidente, caros colegas, coube-me pela Comissão de Constitui

çao e Justiça elaborar o parecerão Projeto de Lei do Poder Executi'

vo n2 318/92.

CRelatório,..



26/02/9S , ;

, ' " • • ' . , -j.' - - "

mQJEi'o be"'XEi"'Na 3iQr Dte

de
Aut ar qu ia r

ura orgânica,
P e 1x150» 'i e cia

Autor/ P ODE: R
ftela/or« Deputado ARL08 ALBERTO

I - RELATOR,t O

Indo a Plenário, o projeto em epígrafe recebeu 7 (nove)
as y a saberü J

- nfí l r de autor ia da Bancada da PT <Part ida dos
Trabalhadores), propondo a alteração do "caput" do $U"t. 33
do KV-oJeto, com a i ntençao de r et irar x das atr ibuiçrfles do
Departamento Metropoli tano tít? Transportes Urbanos-DMTU, a de
f i xar t ar i fãs7 aiétft de rei t errar que cabe ao DMTU o
gerenciamento cio fundo de transportes públ icos co let ivo cio

••- n £2 Sx também de autoria da Hancada do PT f intentando
nova redação para o $irt .. 33, ao pretender clef i n ir como
requisito para m operação do cargo de D Iretor-Geral do DMTU
"comprovada experi ência em transporte colet i vo urbano"?

- n S 3 r cl^_ autoria também da Bancada do PT, ob je t iva
firmar que os bens da Sociedade: de Transportes Colet ivos rte
Brasil i a-TCBjr alocados no atual Departamento de Transporte*
Urbanos não passarão a integrar a pa t r imôn io do DMTU.

- n!2 4, i gualmente d» autor i a da trancada do PT, propõe
aditar inc iso 'ao ^rt. 5Q do projeto, f i rmado que? constituem
rece i tas cio DMTU os recursos elencadoi*- no ^rt. 19 tia Lê i
239/92 (recursos orçamentar i os alocados a subsídi os ao
Transporte Colet ivo, o& necessários à cobertura das
gratu i dades naquele d i ÍSPOÍ» i t i vo refer i dos, recursos
orçamentar iom alocados à manutenaSo dos Sistemas rio Caixa
gn i co )?



SULA/LARA/EDSON
E-5

(Garlos Alberto)

î̂ '-'/-

.̂ -ív
 1 < ^ ; i , - * . . . . . . ' . - - - • '-' - \ Q - ', ' " ,.

X^;'níT,í3y .rJÃ autor iaV também, rim Bancada' cio PT, propondo
ffO -estabelecendo f? d e f i n i neto que & Juntrç, A d m i n i s t r a t i v a

de Recurso'.* de Infrações terá a composição s e g u i n t e * um
representante do PMTUy um representante do S i n d i cato dos
Rodov iá r ios? um representante dos usuário* de t ransporte i» e
um representante das empresas operadoras.

vedar
DTU

n9 ó y t ambém cie a u t o r i a da Kancada do PT y o b j e t i v a n d o
a t r ans fe rênc ia dos «er v i dor es e f e t i v o s » lotados no

31 de dezembro de Í991 f para Q O M T U j i

- n Q 7 K dá a u t o r i a cio nobre Deputado g D T M A R J^XRKNEUBy
propondo a alteraçrSo do dfcrt - 23, "caput"»'' no sen t ido cie
f i r m a r expressamente no texto do projeto que a j u r i s d i ç ã o do
DMTU abrange o transporte a l t e r n a t i v o r c r i a d o pela Lei •
194/91je que ao órgão em tela cabe a supervisão da Câmara de
Compensação» n oí» ter móis do d isposto no Ar t „ SS*- parágrafo
u n i co da Lei - ::)':io/í;?;:)!' *'•

, do
- nfí 8 , t ambem dí£. autor i a do nobre Deputado

J IRENEUS j propondo alterar o íftrt . 4
d e f i n i n d o que apenas os bens t n á v e i s
passam a in tegrar o p a t r i m ô n i o do DMTU,
t r ans fe rênc ia os bens i mo ver i s?

"caput
alocados

EDIMAR

ao atual OTU
ficando excluídos da

^DIHAR
f i m

nS 9» também d% autor i <i cio nobre Deputado
objet iva alterar o ar t - 30* "caput P com o ' f i m de

Tsvi ta r que pessoa nKo capac i t ada assuma a D i r e t o r i a - G e r a l do
D M T U -

é o Re la to r i o

Voto do Relator.. S/Diana



18:40 26/02/92 E - 51/1



DIANA/EDSON 26/02/92 18:58 E.52.01

II - VOTO DO RELATOR

Quanto k constltucionalidad«, 'lesai i dade e jur i d i c idade?
d a& £mend a t» em pau t a x «n t cn d &mo& que n ao h á o que o por,
salvo melhor juízo-

No que diz f'«$peito ao mérito x $ nossa opinião é a
sesu i ri t: e s

nfí í
n!2 I r peii-x aprovação pare i ai .nos lermos» da Si



DIANA/EDSON 26/02/92

cAr

18:58 E.52.01

£
? S

'Vo.C-o

tí=*f V \ >c i

«U

*-

4 c^ c L

Co v-»^V V

C v»

o í

ô / '

"^
W3& <X <M

<&w-



LÚCIA/ÁRNAUD 18:42

AYA/ARWAUD 18:44

GILWANIA/ARNAUD 18:46

26/02/92

26/02/92

26/02/92

O - 52/1

O - 53/1

O - 54/1



JUSSARA/DENISE ARIMAR 26.02.92 ';00 E - 53/54 . l

(Continua o Sr. Carlos Alberto)

Aca tamos a preocupação no s e n t i d o cie que não c: B b t? ao
DM7 U f i >; a i" t a r i f a s e |;> r o c.; u r a m o et d a r r e d a v S o m a i s a b r a n <;j <? n i p
ao d i s p o s i t i v o em tela . ,

Nosso parecer sobre as Emendas n^ 2, em conjunto com ayn^ 9,

é pela aprovação parcial nos termos daíâubemenda n^ 2. As Emendas n^ 2 e

9 são o a.rtfjjp 3 s .

íüubemenda (nQ. 2 > àir» Emenda r» n(J 2 g nO V

Ofií-f-ie ao Art ., 3S a redaçrão s e s u i n t e s

"Art n 3S O DMTÜ/DP é d i r i g i d o por um D i retor-snír»!,
com comprovada &xpe:r i ene ia f?m t r anspor te 1 c o l te t i v o u r b a n o ,
nomeado i;>e'lo Governador y meei i ante t nd i cação do í:ifícrí-:tfc\r i o d^
Transpor t em r observada -a lisa i sí aç:&ci p(?rt incnte: / / .

JUSTIFICAÇÃO

A preíwente: Subemefnda i n c o r p o r a os ob j fâ t i vots. das Emendas
niü 2 e nS 9 em um ú n i c o ten to .

Emenda ne 3

Somos pela rejeição, uma vez que os bens de empresas públi-

cas , entidades de direito privado por definição não podem ser alocados

v

à ^Tdministração J)ireta*

Emenda n^ 4

Pela aprovação.nos termos de sua justificação.

i
; Emenda n^ 5r

Pela aprovação nos termos da âubemenda ne 3, que tem a seguin-

te redação:
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BubLÊ?m&• ruim ( g £ j _ 3 > _ à Fm^nria. n<3 H

A d 11 <-í -• <;> e o si e g u i n t. c: & r t i g» t:;, o n c! ti c: et u b K: r x ei K n cl o •••• 'l h ti'
n u tn e f a c; a o d e v i d a,.

"Ar t M A Jun t a A d m i n i t» t rat i vá de? R t;; cursos de- 'i n -Fraç a&&-
J A R J. y i; e i" á VA s» e 9 u i n t: e c o m p o s i ç; S o s

'J. -- Um < # ! > r ep r e sen t an t e do D MT U/ D f y

11 •- u »1 (01.) i" e p r «<•:* e vi t a n t. K cl o !!> i n d i c VA t o t:! o «r»
T i" a b -a l h a d o r e & e m T r a n a P o r t (í s; R o d o v i á r- i o & d e B r a & \ '\ i a v

HI - um C O í ) r epresen tan te das empresa s
o P e r a cl o r a w d o íii i s t: K m a cl e "í r a n # p o r t: e & P ú b l i c: o & C o 'l e t: i v o <•> c! o
D i st. r i to F & d t f r a l í

IV - um «M.) representan te dos u a u ã* r i o & •

i» 19 A J u n t a «verá p r e s i d i d a pé'l o representante do
I:>MTU,,

# 213 O P o cl e r E x e c u t: i v o r e 9 u l & m cr n t a r á a e s t r u t: u r a
e o funcionamento da Junta no praao de 30 <trinta> dias* a
c: o n t a r d a p u b l i c. ÍA ç; a' o d e s t a t-, e i *

Este e o relatório.

Agradeço ao/Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão*

O SR. WASNY DE ROURE (PT = Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, gostaria de fazer pedido de destaque a 'amenda ne l.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Mesa acata o pedido de des-

tiaque do Deputado Wasny de Roure.



Hermione/Arnaud 26/2 18:48

Ü SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Está reaberta a sessão.

kO SR. PEWIKL PACHECO Sr Presidente,

O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Concedo a palavra a V.

t f p<y. &ía-«̂ - /uu/>U S eisà gd-o X̂-̂ jtf-ry- . J -̂

O SR. PENIEL PACHECO-/"Sr. Presidente, eu gostaria de ler

***-

^~VAaHwTmatéria^publiçada no jornal "Asas ", fca página 5,

manete diz assim:

Distritais pecam
pela falta de
experiência

Depois de um ano, a Câmara
Distrital ainda não definiu um
perfil de trabalho, atropelada pela
inteligência política de Roriz. No
mais das vezes, é Roriz quem de-
termina o que os distritais terão
de legislar, tolhendo a liberdade e
fazendo com que se mantenham
acuados e submissos.

Deputados governistas e os
adeástas reclamam da ação do
Executivo. Querem espaço para
atuar e não continuar no papel de
meros e bem pagos referendado-
res da poMtica do governador. Na
realidade Roriz apenas percebeu
que a inexperiência legislativa da
maioria dos distritais com os quais
poderia contar, acabaria sendo um
estorvo. Por isso preferiu atuar
com um oího no GDF e outro no
"trabalho" da Câmara. Tem tido
muito sucesso nesta empreitada,
apesar de algumas reclamações.

A mais recente partiu da depu-
tada Rose Miranda. Choramingou
pedindo mais espaço para atuar,
reclamando abertamente da inter-
ferência de assessores de Roriz, A
deputada sabe que nenhum asses-
sor age sem a consonância do
chefe. Por falta de coragem, Rose
reclamou de assessores para ga-
nhar um afago do governador.

O descontentamento, no en-
tanto, deverá crescer a partir de
93 quando muitos dos atuais "as-
sessores" já terão consolidado e
ocupado um espaço político que
ainda pertence a inexpressivos
distritais. Então, para muitos, po-
derá ser tarde demais .

O SJ



Riva/ Arirnar 25/02 19:04 E. 55.l

—̂ Em votação o parecer do Re-

lator, sem prejuízo dos destaques.

Convido o Deputado Pedro Celso a fazer a chamada dos Srs. De-

putados.

Aqueles que se pronunciarem pelo "sim" estarão acatando o pá-

'***' iffí '"*•'recer do Relator; os que se pronunciarem pelo "naoWestarao rejeitando

í #- parecer do Relator.

.j—y-
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roríz) - O parecer está aprovado por

18 votos "sim"!.Y3 abstenções e 3 ausências.

Solicito ao Deputado Pedro Celso que faça a leitura do destaque

solicitado pelo Deputado Wasny de Roure .

~ ,O Art. 22 passa a ter a seguinte jjtedaçao: O DMfU/DF tem por

finalidade o planejamento, a delegação, a elaboração de estudos para

fixação de tarifas a gestão do controle- a fiscalização dos serviços pú

blicos de passageiros, a administração e operação de terminais } bem co

mo o gerenciamento do Fundo de Transporte Publico Coletivo do Distrito

Federal .

discussão--.
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O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

Com a palavra AO Deputado Wasny Roure, autor da proposição

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador,) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados, nós fizemos uma emenda-.que foi acatada na for-

ma de uma subemenda, mas uma das partes que consideramos mais importantes

o Relator não acatou e na nossa compreensão^foi uma falha da lei que foi

t i/UÍM/l̂ X)̂

aprovada quando criou a Câmara de Compensação íffefêM&ô̂ trata do gestor do

fundo do çransporte público. Nossa emenda, na sua totalidade, diz o seguin

te: "O DMTU/DF tem por finalidade o planejamento, a delegação, a elabora -

cão de estudos para fixação de tarifas'.|Jp-~não é o que fixa, o Deputado Car-

los Alberto falou claro^, a gestão, o controle e a fiscalização dos servi -

ços de transporte público de passageiros, administração e operação de ter-

minais .asŝ ÉĤ Bfc» bem como o gerenciamento do pando de jransnorte ímblico

letivo do Distrito Federal, @$$^g5^m&&à&ss=3é&è 'apscaveitou

entanfco, ele deixou escapulir-aquilo que entendemos qj&sid^o responsável

jpelo gestor do fundo porque, segundo na própria lei quando criou

p fundo, ele não abriu espaço para quem seria o órgão gestor desse próprio

^ -nopoG ocntido . . i .
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Então, nesse sentido, pedimos para que essa emenda seja aprova

da na sua originalidade, pois, caso não se já,não teremos o órgão gestor identjl

í - f /ficado na iei do Fundo de Transporte Publico Coletivo»-.®, simplesmente, um

aperfeiçoamento da lei no seu termo aprovado - Lei n^ 308 - por esta Casa. São

essas as nossas ponderações, Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE(Tadeu Rorlz) - Com a palavra o Sr. Deputado

i Manoel Andrade, para uma questão de ordem



NEY/STEIN 26.2.92 19hlOm (MANOEL ANDRADE) E - 58.2

O SR. MANOEL ANDRADE(PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden'

te, desejamos discutir um ponto importante, de cunho constitucional, e precisa-

ríamos acertá-la primeiro, vencendo esse raciocínio, para podermos colocar em

votação, pois poderíamos colocar- em votação uma proposta que não se coaduna com

a legislação vigente,

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A 'Mesa acata a proposição do

nobre Deputado Manoel Andrade e 'coloca a matéria em discussão, esperando que se

a. /
; consiga chegaí^fíum acordo.

Com a palavra o nobre Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE(PTR. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden

jte, a nossa proposta é que a sessão seja suspensa por 10 minutos, para que pôs

ipamos discutir essa questão, o o próprio Relator, Deputado Fernando Naves, já

^stá disposto a rever seu parecer.

i

i O SR. WASNY DE ROURE - Sr. Presidente, coneeda-nos 5 minutos.

i

i O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A sessão está suspensa por 5 mi_

l
nutos.



LÍlian / Clarice / Maria 19hl2/14 26.02 SE 59/60,1

Sessão suspensa,



Francêska/Stein

Iví/Stein

19:16

19:18

26/02/92

26/02/92

E - 61

E - 62

( A Sessão continua suspensa)
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Está reaberta

a sessão.

TV •*-•

Em discussão o destaque apresentado a Emenda n2 01

Com a palavra.o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASWY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador)

Sr. Presidente, já encaminhamos para o Relator e estamos esperando

um posicionamento"O^bg^pÕrque o Deputado José Ornellas, no sss pare-
*

cerw que dará em seguida, absorve a nossa compreensão na forma de

uma subemenda. É apenas uma questão de economia de tempo.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Se for este o

encaminhamento, terá que ser retirado o destaque para que o Relator

possa aproveitar no seu parecer.

O SR. WASNY ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sr.

Presidente, se o Relator acatar, estaremos economizando tempo?porque
D l é1'

não voltará à Comissão de Constituição/t&penas $ uma questão de ade-

quaçao,
0

O ô tt-̂  Q SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador)
i

Sr. Presidente, Túotamo-s Inoorp^^&ftde^um dos aspectos da emenda do
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nobre Deputado Wasny de Roure referia-se a gestão do rans

porteá publico^ coletivosí do Distrito Federal, que e urna das atribuit

çoes efetivas do~pwT Então, vou ler o texto com a sua formulação fl

nal.

Sube,menda n9 01 a emenda ne 01 e o art. 22 passa a

ter a seguinte redação:

órgão gestor

Livu. . r

SEGUE GILWANIA
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CARLOS ALBERTO

-a flecmlnte-

E 65.1

r<

órgão1 gestor do Sistema de Transporte Publi-
/ "

00 Coletivo e do Fundo de Transporte Publico Coletivo do Distrito

\

Federal, tem por atribuições o planejamento, a avaliação de desempe-

nho, a caracterização da demanda e da oferta de serviços,^elaboração

dos custos de serviços e dos níveis tarifários, a gestão, o controle

e a fiscalização dos serviços públicos de passageiros, administração

e a operação de terminais."

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dente, diante da reformulação do Deputado Carlos Alberto,^.retiro o des_

taque.

-* Mui to Q b r i gad-o

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Está retirado o Desta^-

que. Ern discussão 'Cwmatoria, o Parecer do "SelTPEecr Relator.

Com a palavra o "Sê íor Relator da Comissão de Economia, Orça-

mento e Finanças, Deputado José Ornellas

O SR. JOSÉ ORNELLAS...
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IAy" ORNAMENTO~E' F

D % CÍ cí m \ !??<«
e F i n » n c; a i5^
OF NQ 31
t. r- -a n i» -T o i" i» «t tf S <i <:l o
T r an » por í; e ia Ur b
de Tranísporte»
n e

Economta» Ore
o Projetp^ae

f "O i K

fen t: o
L» i /

«n t o de
Secretar i a

íí Aut aMHí l a r def i -
ica> cr ia

Quadro de B^»»oal e dá outras pró-
v i dênc i as^«

T - RELATOR 3 O

do DTU/Sfifcretar i VA dt;; Trarnsport.». «m autar quiia

O Projeto de Lei nS 31(3/72 dhapSe »obre a tranK-formaçSo

J e f l n i ndo sua

estrutura or ga'n i ca e cr iando um Ouadro de Pe*í&oal v e m

o b e d i ti n c i a a o q u ̂  d e t e r m i ri a o P a r á B r a f o 10 y d o A r t .. i 3 v d VA

Lei nS 339/92»

:r:c ••-

No Art „ 19. do Projeto de l .e i nfô 3i8/72 P i ca o OTU

transformado em Autar ciu i a com VA denom i nação dst Uepartamento
/ .x

Metropol i t ano de T r a ms porteis Urhanois/D i st r i to rseTeral

(D MT U / DF) •/ v i n t: u 'A a d o à S e c r ts t a r i a d w T r a n ts p o r t«i» x c o m cí

determina o Ari:,, 13» tf 18* d m Lei n S 23

o c?
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No Art . 2S é def in ida <a f inal idade do DMTU,.

3! n i c l ai mente y d i acordo ela palavra "F i n ai i dadef"y achando que

o correto é def in i r as <»uv*s atr ibu i toeis,, Estcf A r t « y além de

estar i m p ré* c i &or «t m relaçSo às determ i nacoe» da. LX-IÍ i 239/9«Jy

atr ibu i -ao DMTU/DF açoKis que certamente extrapolam s»ua

competênc i a r como a deleaaçSo do«> cerv i CDB ra a f i xá t ao de

t ar ) Pás y atr i b u i çot-Mü inerente» ao Poder Cone e dento?, que é o

pró P r i o Governo,.

O DMTU poderá, por sol i c i taçSo. d VA B e c: r e* t ar i a de

T r a n m p o i- 1 e s r a p r e w e n t .a r e is t: u (.1 o s t1 a i" s\ VA f o r ma l i z a & íií o d e u m <a

P o l í i: i c: a í: a r i -í% a r i a & s u 9 ts s t ti e a q u a n fc o 'à c; o n c: e ír> <r> ã o i:l e

ü*erv i ços de transpor t e ., Al em d i SKO »• j u 'l 90 neceüiaár i o que

const® do P r o j t? t. o de- l. <? i que o DMTU <-f o aestor do Pundo de

Transporte Púhl i co Colet ivo/DF7, como determina o parágrafo

1.Qy do Ar t.. 1 5 * da l,,e i £37/92,. Em conseqüência cí (•:.-«> saiu

o b u e r v a <;: o tí *;> . K s t (^ u & |i r e í» & n i: vá n d o i c o m o I-. m t? n d a d e i-í e 'l a t (a r * w m

a n e ;•! o / u m v* n o v ;•> r (? d w ç a o p a i" a f? B t e A í" i. ,. í.:í 8, -w**»—ooau i n t cia-
/ ~

r}g acordo com o parecer do Deputado

Carlos Alberto, em seu relatório da Comissão de Constituição e Justiça.

"'Ai" t,. a Q ., O O M T U é o f j (í s t o r d o íií i s i: fcv m a d e T r a n <•* p o r t e

P vi b l í c: o C o l e t í v o d o U i s i: r i t o l' e d e r a 'i *s d o F u ri d o d e

T r a n <ü P o r t e l' '.í b '.l i c: o C et l e t i v o d o l J l" r d e vá f., o r d o r: o m o *5 i Í3 d o

Ar*:.- 13 e !i 1S cio Ar t » l S, cia Lei ÍÍ39/92..

Panisrafo Cín ico» São a t r i b u i ç õ e s do DMTU:: o

plav\e,i iamtjfnt0y a aval i ação de dcfsempíínhüx a caracter ixaçao »'.l'a

d e m a n (.1 a t? d a o -f1 e r" t a d K: ir, K r v í c o s r o tu e s t w d t» * d o * c u s t o * d o s
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

üicíí-viçtjs K das nível» t ar i f ar i os j; o controle e a

Fi wcial izaçSío dos serviços publicou de F»aft»wseltH*í«P e? a

adm i n í si: r v-sçao ec o per vão: ao de i: erro i rm i s>.,"

No Art,, J3fi é ei c? f in i tio o Diretor-Geral da nova autar-~
qu i a.,

O Ari:,. 45 define a transferência dos bens do DTU para a

aut ar qu i a OÍ1TU/DF,.

O Art.. $ S e tá t a b e l e c e a s» r e c e i t a s q u «í p o d e m s w r

auPer idas* pelo ÜKTU» Restai t amo»? entre esta t» receitais,- a

ccmstmnt«? no i n c i tso VIX y que pela varrecadaeãío opisrac íonal

b f ui: sã a t: u a 'i e & t á o r ç vs d a e i» c e r c: a d e C r S ó 0 § „ 0 00 * 0 0 O y 0 0

(js«f i «cttntos> mi Ihoeí» de ciruxe i r os? «

O A >'• i: .. 6 9 c r i a a e »t i" u t u r a d o D M 'T' U / D)" (i e f i n i n d o s u a #

un i dade<» oryan i c: a» e o Ari:» i S a t r i b u i «o Governador cio DF m

aprovação do seu R e a i mento Jnterno*

O si Art.. 89 y 9Qr ^® e li def inam a estrutura d w peis^oal

e estabelecem os» padrões d« v ene i ment os ..

<£ u a n í: o ?A o i-> r o b l e m a t! e P e s i:> o «t 'l é i m p o r t a n t e q u e s e J a

'•\-íil:a uma h revê exposição da s / i tuaçao atual do DTliy par v

d «t p o i *& !•" «v z e»" «i ti <;> u ma a n á 'í i *;-> e s o b r e o q r i a c,l r o P r t:> p o fi> t o«

Hoje o DTU tfiíin em ser v i ç: o Hí t é t: n i c os de n fvel super i or

e 170 -Turic i anar í os i;li-í apo i o adm i n i strat i vo d« n fvel méd i a e

n fvel bás> i ca,.

Todos os 51 S/MARLENE
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Todo» oíü iSl i: écrt i cos d« n íve'1 «super l or sã* o or i untios de

convân ioü» celebrado» entre» a Secretaria de Transporte? s? a

TCB (38) É? CODEPLAN (1.3).,

Das 1.70 funcionários de apo io admin i s t ra t i vo» , cerca de

85% wao oriundos» dos Convênios também com m TCB e CODEPLAN»

Com respeito aois F i isca i & r o quadro par'A todo o Governo

cio U l i s t r i to F e de r a l é de 300 -Pisca l w * Desse total existe»

hoje preenchidas 208 pôs i ç: fies K das quais «penas- 70 estSo

d i retamente subord i nadas ao atual OTlí * a$ restantes estão

lotadas no üepartamen.to d s? Concessão e Permissão - DCP ísslo

6 i <:< u e f i s c a l i y « m o s t a w i s) e n a & A d m i n i s í: r a c ô (í.1 s R e í;i i o n a i «.i

(77) «, l*ara completar 9S vagai» exi st. entes,. A 6 serSo

preenchidas em processo íselKt i vo interno e &•» 76 restantes

a t í" a v ti«.» í:l e c o r» t:: ».x r só «? x t K r n o»- e m a n d a m «•: n t tu „ pá i" 'a 6 5 v a g a & >•

< la« Fa«e já r K a l i ̂ ada com 6 t:i 3 h a b i '.l i tatios) «

O î u «í e s t á s en (3 (3 t:í r Cí l" o ís í: o P e i! o l1* r o ,i e í: o d w i... e i é u m

quadro de 23® c ar 901» e f e: t i vos* s e n do A0 de nível isuperiory

Í.S0 de n t'v K't médio e 15 W de nível básico, numa escala

salarial entre Cr "ô í.22«000700 e (>'.!! 770..000,00. O Ar t * BS, e

13 e u p a i" á f.? r a f o ú n i c c? >• o b r i w a q u ts o? s # e ir> c: a r y o & «-P & V. i v o» s e j a m

P i" e e n c: h i d o s» p e 'l o s s e r v i do r e s e f e t i v o & 'l o t a d o s n o a í. u a 'l l!) T U

Íe-Mi» número bastvinte restr i to ) e admit idos por concurso

públ i co o w d ema i s« Para que n«ío haja um v a K i o entre a a t: uai

•ü i t u % ç a o e c P r e e n c h í m e n t: o d a s v í* y a í» p e l c» a <:; on c u r s <* d o s r a
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L ti i nS S39/92r em íseu Art .. íí3y assesura VA manutençSo doa.

convên i os exi «tentes*»

O Projeto de Lei não propõe um quadro especí f ico para

o »- P i se vi i t»« i." m seu A r t » í.0 abre 'a pôs» i b i 'I i ri a d e d o w atuais

224 ocupantes d «f cargo de Fiscal,. optarem por «#

transfer irem para o Quadro de Pe^oal do Departamento

Metropol i tano «lê Transport.es Urbanos/DF,, O parágra-Po ún i c o

de^Tie Ari:,, J.Í) c r i a indiretamente o quadro de F i w c: m i <;»* quando

d i a s "Ser&o cr iado» tanto» cargos quantos -Torem os

optantes"» A expecta t iva é que haja um núwero bastante

a c e n í: u a ri o d e o p t: «v n i: e s,.

Ver i f i camos que o Governo prat i cament r: n&o t (-?rá

despesa» com o quadro dcs pessoal, pois Já tf h&ptínde recursos

c: o m u m n ú m e i" o i w u a 'i t'.! & !;> es s» t;> «a s P a y a s m í; r d v;': i e c o n v $ n i o s o u

de íiítíTV i dor tf1 # que serão trans-Fer i dos cie quadros ex i s t entes r

q ue d *B v e i" -íí o «v e r e i-í i: i n t a s..

\L s s e s c: u s t o K s ti s1 e v e r ís o 9 e r a <- r e íü c i d t:) s d o m o n t a n t e

n e c: e s> *ü á i" i o a o P a <;i a m e- n t. o d o «v 6 4 c: a r g o s e m c: o m i s s a o y «i>i b o r a r

a c: i" e d i t em o w <-i u e m u i i: o s ei t?« s e íü c a r 9 o ir> *•> e j a m p r e e n c h i ri o tf f > o r

& e r v i d Q i" e «a d o q u a (1 r o p er m «i n f? n t: K ». o q UK- r <? c! u v?, i r 'á o s c u i;> t o tf

g'l o b a i s,,

No A r t. „ í. 3 é d e t: K r m i n a (.1 o q u e a s d e s p e & a s d e c t:> r r e n i: e s d a

e x e c; u c: fií o d a l e i c or r e" r S o p o í" c o n t a d o O r ç: a m e n t o d o í'.) i st r i t o

Federal .. Em seu par á gr aí-o ún i c: o 'autor i K a o Kxecut i vo a abr i r
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c i" é ú \ i. o e ÍK p c? c i ia l r si K 111 „ n o e n t a n t o, e x p 'l i c i t a r VA f et n t e d o &

c- e c u i" s» a s.. t s 1: o s i g r» i P i c a r i 'A a u m e n 1: 'a r a d e «i p e <•> a o r ç: a m e n i* 'á r i a,

»em a correspondente rece i ta»- o <íue contrar ia m Lê i ..

S o u d e p a r (í c e r q u e n íí o h á n K c: o a & i d a cl e ti e s t tff <:: r éri i t: o

e$pec: i ai x pó i r» o I'M'1 U d i &POK de r ecuriüos »uf i c: i e n t es para

sua i mplmvtac&o t? operação», proven i entes da. contr i bu i ç;@o cltí

sua» rece i tas» , d e-T i n í dais no A r t« 38» do presente Projeto de

Lê i .,

R K «.s í", VA 11 VA m o tu a vi íâ e g u, i n t e & •"'

i a> proveniente do i n c l» o t X y do A r t » A 9 r d VA Lei níí

239/92y quando autor i za o remanejamento dois recurtsos

i:) i" (;: a 111«ft t ar i o & a 'i o r. m r.) o s p VA i" a o a n o cl (ií 19 9 2"

- à 1 manutenção dois Sistema» do Caixa único, no valor d «s

Cr5 3 „ 689„ 000 „ 00>»»00 y

•- a ei & í s t. e m a cl e :v n f o r m r* u '(í t? s cl BÍ 'T' i" a n « p o r i; cs l J r b a n o >• n o

valor de Or$ 4...H2..000,.000,00;;

••- a Estudos e Projetos, no valor d t? C r tf. A84«000

b) provenientes do A r t » -U>x <;ía I...w i nS 239/92

determina o recolhimento menisal a t? n t idade aetttv.)ra do Fundo»,

que é o DMTU» o valor de AZ da rece i ta bruta operacional do

!•> i íü t: e m a *• a P r o x i m a d VA m «j n t e». C i- "i ó 0 0 „ í) 0 0 „ 0 0 0 K 0 0 / m e s.. (4 % cl« l ̂

b i l h ti e fü t:l e v.; i1' VA a e i i" o •») .,

Em consequênc i a » proponho a supreisisíiío do Parágrafo

On ico do Ari:» 13 (emenda anexa)»



.
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7

III - VOTO

Faço? ao «x p o st o sou de; parecer que o pr^ííiiínte Projeto

<;!« L. «f i P o d t? i» t? r a e> r a v a cl o v c: o w *a s» Km KÍ n ti «\«» d e R e l a t o i"

P r opa lutai»*



Lara/alicéa 26.02.92 19h34 E/70. J,

(José OrneiIas)

Não farei ura detalhamento sobre as emendas.porque o

Relator concorda com a apresentação do relatório*do Relatof da Co-

*
missão de Constituição e Justiça, d^cordavam apenas na redação do

art .ler jjas,em f age das modificações apresentadas, concordamos com

todas a s apreciações feitas pelo Deputado Carlos Alberto.que é

o Relator da Comissão de Constituição e Justiça.
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PROJE.TO DE LÊ'.l N9 318/9J2--GDF

EMENDA DE RELATOR Nfi «01 <Mod l P icat l v%.)

Dê-se ao art« S0 do Projeto de> Lei n B 3Í8/92-GDP m

<&egu i n t «f redação s

"Ai- i „ S» „ O DHl U é o ge*t o r do fí i st ema de

Transporte Públ ico Coletivo «io Dis t r i to federal e do Fundo

d e T i" a n ir» p o r t e l } ú h l i cr o C o l e t i v o d o D F» d « a <:: or <:l o c. o m o S íí 3

do A r t - 13 e S 19 do Ari:,. 15, da Lei 239/92.

Parágrafo ú.r\ i r. o-, BÍAO a t r i b u i ç'o e i» do DMTU» o

planejamento, a aval i ação de desempenho» a caracter t EmçSo da

d em ft n d «i £-í d a o f e r i: a d e w er v i <;. o s f o í.:> e ir» t: u d o s cl o i;> c: u & t c.» iu c.l o *»

serv iço» í? do» n íve i s t ar i -Par i o «p o controle e a

f i se: a l i zaçao dos «ierv i ço» v-íub'1 i c o» dfií paiM^age i r o»? e a

a d 111 i n i s t: r m i;: a o e ti p e r a <;; a' o d e t <•:: r m i n VA i K .. "

,.} u B T :r F i c A T l v A

A c: o n iü i; & n i: e d o C o r p o d o R e l ft V. ó r i o „

3 a 'i a íi a C o m i <•> w iií o x (á K i" e v e r e i r o d e i 9 9 2

Deputado JOStá ORNELLA9
Relator
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PROJETO DE LO NS 318/92 - GDF

EMENDA DE RELATOR N9 03 (Supre

íüupr i ma-se o Parásrmfo ti n i co do ar t

J U S T I F l C A T H! y A

A constante: do Corpo do R e l a t ó r i o .

Oala da Comi «sí-íov cíw Fevereiro cie 1992

JOSiá <>RNIi;LLAí3
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

COMXSS80 DE ECONOMIA, ORÇAMENTO E FINANÇAS

PARECER NS

Da Com i t»&3o de Econom i a K Orçament o
<•:: Finança» «obre ms Emenda» d®
Plenár io apre»entacl8it& ao Projeto de
Lê l/DF nQ 318/92, «f u e "Dispõe sobre
a 11" «i n » f o i" i» a ç i o d o D &• p a i" t a m e; n t tá d e
T i" a n <:•> p o i" t: «f;» t J r b a n o tb d m S e c: r e t a r i w
d e T i" a n <;> P o i" t e B e m A '.A t: -a r q u i a x d e F i n e
tsua estrutura or sân i cs» r cr i a fluadro
d cs INs&sottH t-í clá outra»
pró v i dênc i &£>" »

Relator B Deputado JOSÉ ORNELLA&

I •- RELATÓWJX)

A emenda m o d í f i c a t i v a nS í dá nova redacSo ao a r t» 29.»

A emenda a d i 'l: i vá n Q S da* nova redaç&a ao sã r t ,. 39.,.

A emenda a d i t i v a n R 3 dá nova redacíao ao ar t n 4Q»

A emtíhdft ad i t i vá n£í 4 dá nova redação ao i n c i $0 l" X do
arl:,, SÍ3»

A e m e n d 'A a d i i: i v a n S H d á ri et v a r tv ri a t: a o a o a r t „ 7 S „

A (v.- m (? n d a i:> u b # i: i í: u t i v «í 11 P. A d à" n o v a r e d a t a o a o P a v 'á y r a -P o
O n i co <:io ar i: .. í:Kí«

A emenda mo d i -T i cat i vá nfí 7 cia nova redav^o ao "c a PU t" do
ar t« SS.

A e m e n t:l a m o d i f i c a t i v a n Í2 B d á n o v a r1 e d a c a o a o " c a p u i:" d o
arl:,, 4Q«

A emenda m o d i -T i c ia t i vá nfí 9 dá nova r e d a ç «í o ao "caput" do
ar t. 3*3.,
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:a - PARECER

a» A» emendai» n9 i ® nS 7 «í«»l:íiío prejudicada» em face-: da
Emenda M o d i f i c a t i v a n Q l r dest» Helator, que Julga m o s mal»
completa e melhor -atendendo mo que prece i tua a ' L e i ri S
239/92». conforme Just i Ficai: i vá apresentada no Corpo do
Re la tó r io sobre o Projeto de Lei /DF nu 318/92.

b ,. A «r» & m e n ei a t» n 9. 2 e 9 s» $ o $ e m e l h a n t e s , d i f e r i n d o
somente quanto à sua apresentação.. Ambas v i s a m n S o perro i t i r
que lê i som d i r i Jam o S i st ema de Transporte Urbano
Colei: ivo/OF..

Julgamos» que a redação da emenda n Q 9 é ma is
abrangente r deter m i nando que seja observada a l e g i s l ação
pert tnente? evi tando acljet i var os» atr ibutos do Diretor
B era l ..

acatamos VA emenda n P. 9r ficando prejudicada a
emenda n Q í.:,í«

r. » Reje i tamos a emenda ní3 3y por Julgarmos n Só ser
apropriado sua colocação no tex to cia lei., A T C li) é ama
e m P r e íi TA p ú b l l c a .. S e u p a t r i m íi n i c» n a o p o d e :»e r a l o c a d o a o
OMTÜ/OF ? por c o n 1: r ar i ar a lei *

d. Acatamos -a emenda nQ
determina a lei n Q 239/98»

pois ela reforça o

e» Acatamos a eme-nda n S S, com fíubemenda de Relator,
P e l a q u a l s a o a t:1 r e w e i <:i o s d o i s p a r á g r a f o s a cs a r t.. 79,? d a
sesw i n t: e Formai:

j; it t t n it n n ti H H (t tt i( (t n t t i( u

Junta será p res id ida pelo i-epresentante do
D M V U / O F , .

tf 20« O Poder Uxecu t i vo regulamentará a estrutura e o
Func i onament o da Jurttay no prm/r.o de 3® < t r i nta) d iaa y a
c o n t a r d a P u b l i c a ç a o d e s t a L e i ..

f» Reje i tamos a emenda nS 6 por julgá-la improcedente,
e c o n 1 1" a a s n o r m a s d e P f:: s B o a l m P r o i b i ç ã o d a i: r a n s f e r e n c: i a
d «í s e r v i d o i" e ir» „ H u «f e v e n t u a l m e ri t e t e ri h a m s i <-,! o -a l o c VA d o s n o sv
meses de Janei ro e Fevereiro de í.99«í,,
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Deí3R J amoí» í n-f ormar aosi Senhores Deputados autort&a i:ta
íímefuJíXx quK nenhum servidor Pó l adm i t i do vi 01» quadroB
«Fativos do D f U y noa meseíü d «t Janeiro e fevere i roy não
havendo portanto nenhum fundamento o r ece i o dois refer i dos
D e P u t a i ú o w y c: o l o c a d o n a j u s í: i F i c 'a ç: •& o ..

8» A emenda nfâ 7 e s tá prejudicada,, pelo mesrno motivo
na aprec: i af;:ao da emenda nS í »

h. i«í«íje i tamois *a emenda nQ B y pois alguns ben«s imóve i s» .
hoje no pa t r imôn io do U TIÚ pvafô»»rSo para a nova autarquia
CDMTU) x como por exemplo o» term i na i íü d «f v i stor i a ,<

O exemplo da J u s t i f i c a t i v a níío procede» pois o Anexo
do Palác i o do Uur i t t não é patr i míin i o alocado ao DTU «s is i m
VÃO Governo do D i a t r i to Federal/Procuradoria do DF»

S a l a d a C o m i B s 5^ o d e -r <í v e r e i r o d e i 7 9 í.?

Deputado JOSÉ OKNELLAS
Relator



DIANA/ALICÉA ' 26/02/92 19:36 E.71.01

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o parecer

çtoaRelator. ^&^^r^

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão apro-

JL^
vando o parecer do Relator .i-tJtn1 GomJ.U^'a>a de Eüoiiflm^^-^-ç^me&fco eJEinangiMUf* oa

que se pronunciarem pelo "não^JVstarão ré jeitandOf0i#

jolicito\o Sr. Secretario a prorpflar* a chamada dos Srs. Depu-

tados.



Jussara- Alicéia 26.02.92 19h38 (Sr. Secretário) E/72.1

O SR PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O parecer esta apro-

vado por 17 votos favoráveis e 7 ausências.

pctJ <&[



ise-Lizete 26,02.92 19h40 (Sr.Presidente) E/73.1

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Constituição e

Justiça,parsnjpgTparecer sobre a emenda apresentada eotere o ffr, Relator

da Comissão de Economia, Orçamento e Finanças.

O SR, CARLOS ALBERTO (PPS. Para proferir parecer.)- Sr.Pre-

sidente, o nobre Deputado Jíflse Ornellas apresentou «BBaoemenda de Relator

supressiva $j.o parágrafo únicoy do artá5j|p.l3, quV vou pafBoar^Êtr-leitura

para que todos
tL

objetivo/da-emenda

Art.13» As despesas decorrentes da execução des$a lei

correrão a conta do orçamento do Distrito Feüeral.

Parágrafo fica o Poder Executivo autorizado a abrir

crédito especial, ate o valor de novecentos e cinqüenta milhões, desti-

nado^ ao atendimento das despesas iniciais com implantação e funciona-

mento da autarquia.

\ &^0 /

-uaiutó seO nobre Deputado José Ornellas explica que.-ep

\Ç-£, ÁJLV**- s C^V^ £ /
crédito especiair^m oo< elo determinar jífonte^ ÍUBGIO & urtlB^imposição

legal^constitucíonal. O parágrafo único/ do\^ãrtigo jfffy orá-es abre 13» G

crê ito especial de novecentos e cinqüenta milhões,sem citar a fonte .



Denise-Lizete ̂26,01.91 19h40 E/73.2

Como não será a citação desse parágrafo único e desse valor

que impedira o surgimento dos recursos?ate mesmo porque \& (orçamento de

i <&CA -̂> a >• IjC^——

1992 já contem recursos para subsídio ao antigo Caixa Único ̂ elimina-

em janeiro deste ano, o projeto fica muito bem



Riva/ Lizete

s_. .ÃlJb.fí r* t: n 'l

19:42 26/02 E . 7. l

r* Q Yvn l -i -t- «-v

CO
r~ ~. l Então,

com a pura e simples

\pjJ*^

parágrafo uni-

meu parecer4]as:ssa Comissão de Constituição e Justiça .e concor-

da/y-Com a emenda do nobre Deputado José Ornellas, Relator da Comissão de

Constituição^ Justiça .quanto a constitucionalidade, jurídicidade e também

quanto ao mérito, dado que não podemos incorrer em erros de técnica cons-

titucionalTYÍegislativa.^ tampouco^ deixar de considerar/ digamoo/ gas-

toí doDaa ordom~^..abertura de credito dessa ordem, sem que haja uma dis-

cussão especifica q^ajato-a necessidade, mérito, aplicação GI: cosas

mais. Muito obrigado .
•• »-

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão, o parecer
/

do Relator da Comissão de Constituição e Justiça.sobre a emenda apresen-

tada pelo Relator da Comissão djg -Qrdgm

Em votação.

Os Srs. Deputados que -«Be pronunciarem

tPvando o parecer do Relator; os que as&- pronunciarem

j e i t ando »-o parcocr—r

V ̂ / w/
Convido o Sr. Secretário q̂  procedia chamada dos Sr. Deputados

sim" estarão apro-

"não" estarão re



MARCIA/LIZETE E/74/2

<r— ~ uO SR. PRESIDENTES Salviano Guimarães) - O parecer está apro-

-̂
' /* " *->vado com 16 votos £avoravei.s: f 8 ausenciaS •

Com a palavra o Sr. Relator da Comissão de Assuntos Sociais

que devera í$» pronunciar psobre as emendas apresentadas em Plenário e

as emendas apresentadas pelos Srs. Relatores.
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'l̂ k1: O^v, :'̂  Ç^ :̂̂ 0? t̂̂ §^^ ;̂̂ ^
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CÂMARA LtüIÜLAMYA 00 DISIKlTü 1-tütKffL

éüM |̂i|̂
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PARECER DE PLENÁRIO DA COMISSÃO DE
ASSUNTOS SOCIAIS -CAS - SOBRE O PL 318/91, QUE "DISPoE
SOBRE A TRANSFORMAÇÃO DO DEPARTAMENTO DE TRANSPORTES URBANOS
DA SECRETARIA DE TRANSPORTES EM AUTARQUIA, DEFINE SUA
ESTRUTURA ORGÂNICA, CRIA QUADRO OE PESSOAL E Dá OUTRAS
PROVIDENCIAS ", DE AUTORIA DO EXECUTIVO.

RELATÓRIO

O Projeto de Lei em referência
or i g ina-se de mensagem do Execut i vo Local , tendo receb ido
o número 318/91. Trata de transformar o DTU - Departamento
de Transportes Urbanos da Secretaria de Transportes do DF em
Autarquia vinculada à Secretar ia de Transportes. Dota a
autarquia de personalidade jurídica própria, com autonomia
admi n í strat i vá e financeira.

Em seu Art i go 2 T
estabelece as finalidades do DMTU/DFT e
define ser a Autarquia o órgão executor
Transporte Público Coletivo do DF-

o Projeto de Lê i
parágrafo único
do Sistema de

O Artigo 3r estabelece a direção da
Autarquia, def i n indo a sua indicação pelo senhor Secretár i o
de Transportes e sua nomeação pelo Governador do DF.

O A r t i g o 4, define o p a t r i m ô n i o da
Autarquia, constituído pelos bens ora alocados ao DTU da
Secretaria de Transportes? e o Parágrafo único estipula o



19h4'4 74 '

procedimento para que se proceda ao arrolamento e à
avaliação dos bens a que alude o "caput"do Artigo.

de receita do
Transporte Urbano;

DHTU
no Artigo 5o.* listam-se as fontes
- Departamento Metropolitano de

o Artigo ôo. define as unidades
orgânicas,em número de 8, que comporão o DMTU?

o Art i go 7o. cr i a o cargo de
Diretor geral do DMTUF de natureza especial e em
observância do disposto na Lei 57/89, Artigo Io?

o Art i go Só. cr ia o Quadro de
Pessoal da Autarquia, composto pôr cargos em comissão e
efetivos, descritos nos Anexos I e II do PL 318/91;

estabelece as formas
que será realizado na

o parágrafo único do Artigo 8o.
de preenchimento dos cargos efetivos*
forma da Lei 8112* Artigo 23?

o Artigo 9o. e seu parágrafo único
determinam o valor do vencimento de Analista de
Administração Pública de 3a. Classe, Padrão I, e estabelece
que este vencimento servirá de base para fixação do valor
dos venc i isentos dos demais cargos, observado o d i sposto na
Tabela de Escalonamento Vertical, constante no Anexo
III, bem como os seus reaj ustes?

o Art i go 10 autor i za
transferência, por opção,, dos ocupantes dos atuais cargos de
F i seal de Concessões e Permissões para o Quadro de Pessoal
do Departamento Hetropoli tano de Transportes Urbanos, e o
parágrafo único estabelece o número de cargos como sendo o
mesmo do número de optantes, extinguindo-se os cargos
ocupados até a data da transferênc i a no Quadro de Pessoal do
DF?

(trinta) dias para o
Projeto de Lei criando
Transportes Urbanos?

a

o Art i go í í f í xá o praso de 30
envio à Câmara Legi slat l vá, de

Carreira de Atividades em

o Artigo 12 estabelece a aprovação,
ror Ato do Execut i vo, do regimento do DMTU, conforme o
disposto no Artigo 6o. do PL em análise?
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o Artigo 13 define que as despesas
decorrentes da execução desta Lei correrão à conta do
orçamento do Distrito Federal e finalmente, o Parágrafo

único abre crédito especial fixado em Cr% 950.ô$Ôr00 (
novecentos e cincoenta milhões de cruzeiros ) para as

despesas i n i c i a i s com a implantação e funcionamento do DMTU.

dos Anexos I,II e III.
O Projeto de Lei 318/91 é acompanhado

O Anexo I estabelece 64 ( sessenta e
quatro > cargos em comissão, conforme o estipulado pelo
Ar t i go 8o. do Projeto de Lei e o Anexo II fixa em 230 <
duzentos e trinta ) os cargos efetivos, sendo ótí <sessenta)
Anal i stas de Admin i stração Pübli ca, Í20 (cento e vinte) de
Técn icos de Administraçao Pública e 50 ícincoenta) de
Aux i l i ar de Adm i n i stração Pública.

O Anexo III apresenta
Escalonamento Uert ical, com índ ices de 35 a 22ô,
estabelece o Artigo 9o. do Projeto de Lei.

É o Relatório.

Tabela de
conforme

II - VOTO

Considerando a relevância da matéria,
e considerando m i rida que o presente Projeto de Lês
resulta de mudanças no Sistema de Transporte Públi co
def i n i das por esta Câmara Leg i slat í vá, quando aprovou s
ext i nção do Si st ema de Caixa único e a Cr i ação da Câmara de
Compensação, Lê i 239/92, somos pela aprovação do PL 318/91.



ANA,/ LIZETE Zôf&f 19:46 (SALVIANO GUIMARÃES) E - 76/1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o fca

recer da Comissão de Assuntos Sociais.

Em votação.

Os Srs. Deputados que jsê pronunciarem igipo "sim" estarão

aprovando o parecer; os que ̂  pronunciarem "não11 o estarão rejeitan-

do.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a chamada dos Srs

Deputados



,IZETE 26/02 19:48 E - 73/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O ftarecer da Co -

missão de Assuntos Sociais está aprovado com 16 votos gavor ave i±&~& 8 ausên

cias.

O projeto segue para discussão e votação em segundouturno

Sr, Secret r io c>ue procedfit leitura d o j t e m

da Ordem do Dia.

02 f Discussão e votação.em 15 turno, das emendas de Pie

nário <%p Projeto de Lei n^ 319, de 1992, que "Estabelece nor

mas e procedimentos relativos a implementação e funcionamen-

to da Gamara de Compensação do Sistema de Transporte Coleti-

vo do Distrito Federal".

Autor: Executivo Local

Relatores: Deputado Carlos Alberto

Deputado José Ornei Ias

Deputados Maurílio Silv;

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra o

Sr. Relator da Comissão de Constituição e Justiça/ Deputado Carlos Alberto



Lilian/ Clarice/ Arnaud

O SR. CARLOS ALBERTO" tPCB/PPST Prqfere ,o-seguihte

parecera) ~ Sr. Presidente, caros colegas, e o seguinte parecer da

^ ~Comissão de Constituição e Justiça ao

3i?y OE 199

do
fitl de

"1 G? cl cr i- *a .1 " ••

I - RELATOR l O

Indo a P l ená r io , o Proje to de: fe: i iM»CJWí**«fék»^r«cebeu 155

n Q á. r da autor i a da bancada do P ar t i da dos
P T r propondo «t ^upresôSo cio «ir t , li cio

Projeto que f i r m a o «st abei se i m e n t o P p»lo órgêío sestor do
s i «t ema y cios n í v e i a t -ar i f ar i os ^ bu^candoj,*^ assegurar o
e q u i l í b r i o f i n a n c e i r o en t re r e c e i t a e despesas

• •- n Q 2 , d a a u t o r i a i: a m b é m rJ a b &n <: TA d a cl Q P T, p r o p o n ei o
nova redação ao d!yt , 58 * X I r com o ot» jet i vo de aarant i r ao
DMTU o conhec imen to cies déf i c i t», c-vuperav i t f i e aaldoa da
Câmara de

- nfâ 3» d«\ a u t o r i a t ambém ria bancada do P T P p ropondo o
ad i tamerito de i nc i »os ao <0.rt . 58 clcf i n i^o como campet«*nc. i a
cio órgão gestor do 13 i f i t ema a a p 'i i cação de penal idade; às
operadoras do Sistema de Transporte pelo ei i scumpr in ten to da«i
obrigações decorrentes das permi «soei» e VA reallzaçSo de
audi tor i ms neav^as empresas y

"- n£í 4, t ambém da a u t o r i a dv\ bancada do PT a l te rando •&
redaça'o do fl^rt« 38 no tsent ido de f i r m a r que VA Câmara de
Compensação será gerida pelas fcmpreMsas operadoras do
s i stema$

Ayr* - nQ SP igualmente de autoria da bancada do PT,
nova redação aof%rt« 69» I I I » d e f i n i n d o que compete

gestores da Câmara de Compensação manter conta bancaria
específica no Banco de B r a s í l i a S.A.;



•- n (2 6r t ambém da au to r i a da bancada do P'l
ao ftrt • 55 S y X v;\ palavra " c u m p r i m e n t a " v i s ando aper fe içoar o
t e x t o d o d i $ P o s i t i v o 9

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

78/9.

ré Deputado EXUMAR IKRENEUÍ3,- n!2 7, dva - au to r i a c.lo nobr
propondo nova redaç&op para o Ari» 1.Í2 do Proje to ,
ae r fò s c e n t a n d o <;| u e a C & m a r a d «í C om p e n í;. a ç íií o r e u n i i ...... r* e? -• á <;> o b a

cio representante do Poder P ú b l i c o e que oa-
g e & t o r t? s e o v;i f u n c i o n á r i o a d a a e m P r «f s> a s c; o ri c e $ $ i o n Á r i a «> e o «
d o P o d t? i" P ú b l i c o r a t •> í? r v i ç o ti a C a m a r a d & C o m p e n e a (r a o y s e r a o

p e 'l o & r t? s p et c t i v o s ó r g 8 o & d c
t í t u 'i o d t? a t: u a ç $ o n a C Ã m a r a p

o r K m v K d a d o s>

- n S 8 y d a VA u t o r- i a t a rob é m d o n o b r e O e PU t: a d o ÊV) X MAR
IR E N EUS r propondo al terar a ciem t inações dos poss íve is

i t s ria Câmara de Compensação, n Só sendo ma i & m a n t i d o s
em d (2 p ó ÍH i t o para cobertura de e v e n t u a i s d é f i c i t tu , ma i B s i m

Í

cober tura do a per f & i çoamento do S i st ema de T í ran t&por te
i b l i c o C o l e t i v o d o O i B t r i t o f" e cl e r a l" s

p ••• n S 9, t a m b é m d si a u t o r i a cio nobre Deputado È-IHMAR
ffXRENEUSr c o l í m a n d o nova rojclaçao para o tfftrt « BQ do Pro je ta
com VA j u s t i f i c a ç ã o de que a redação o r i g i n a l " p e r m i t e a
P o s s i b i l i d a d e d e v.; c r e m u n e r a t*^e m p r e s a «i p o r s e r v i ç o s n a o
prestado» à c o m u n i d a d e ou pela prestação de serviços de má
quml t dade"ç

- nS^ 10, t a m b é m da a u t o r i a do nobre Deputado fel'>IMAR
•jptíe a a d i ç ã o de parágrafo ú n i c o ao <Jtrt ,. /9 do

P i" o j e t o •/ f i r m a n d o q u e o $ r e c u r s et <•> 'f-' i n a n c e i t" o s d a C a m a r a d t?
Compensação i»era"o d t r ec ionados* para VA me lho r ia e o
a p e r f e i ç o a m e n t o do -S i & t w ma de " t ranspor te Çúbl i c: Q Co'l w t i v o do
D i st r i to F e der VA' i s

"" n QbíL,- *' ' ' S U ** * m (í> n *• f? í:l ̂  7* U í: ° *" ' S í:' (:* '' ° k '' ^ ^ P P ll ̂  ^(:1 í:i ̂  •'' ̂  ̂  ̂
!Cfí!:;'. H E t.) íü iTP r o P o e novo texto para o flfcrt» óüí do P r o j e t o v c.om a

j u s t i f i c a ç íi o c! e a d e q u a r à t. á c n i c a l e s i s l a t i v a o i» e n íü a m e n t o
do lês i s 'J a d o r ç

0 •- ni3 í í 2 , i g u a l m e n t e da a u t o r i a do nobre Deputado O)IMAfí
y X R E N E U S rTWopoe nova redação ao dfer t , . S£l ei o Pr oj et o v com VA
just i f i caçüío ele adequar à técn i c VA 'i e g i slat i vá, o pensamento
(•;•; o p r o p ó s i t o d o 'l e s i s 'l a d o l"" y

r? -• n fí 13, t a mhé m d m a u t o r i VA d o n o b r e D e p u i: a d o fo> IM A R
fflRENEUS, in t en ta f^a l t e ra r os* i nc i sos l e II do tfu-t .. 4!̂ ! do
Prójet o x a t í i t a n d o » no i nc i só l y que o órgão yestor do
s i s t ema stevá p d b l i c o í t» o i n c i s o X I , que cabe VÃO Poder
Pdbl i c o Kíüpec i f í c ar o í»erv i to s f et i vãmente executado pela
e m P r e s a o p e i" a ri o r a y

O ••- n Q i 4, t a m b á m cl a VA u t o r i a d o n o b r e D fô P u, t: a d o tb J. H A R
FrERENEUS,^*ciol i m ã a t í i t a r parágrafo ú n i c o ao rfVrt , 3fí do
Proje to v dfâf i n í n d o que VAIS d es pesais de cuiste i o da CamarvA de

— __?. / -í?—w—Ã—w—™ -4*»' • / ir i\ /i T.M



Franceska/Arnaud 19:54 26/02/92 E - 80/1

não ser 8o levados em conta nos c: -á l c: u I o s dos
custos de- cada empresas

D - n 9. .1. 5 x i: a m b <£ m d a -a u t o r i a d o n o b r & D « p u t VA d o £D I H A R
PXRENEUBy profMh^aditar ao Oirt . 39, rfo Projeto exprefiisSct
f,í w f i n i n d o q u e o P o d e r P ú b l i c o f i s c: a 'l i z a r á a o e i» t: a o <;1 a O S m a r a
d c? C o m p e n s % <;: -a o p e l a s e m p i" e s a s n

tá o R K Vá t: ó t" i o..

:i;:t - VOTO DO RELATOR

Quanto k com»t i tuc i anal i dade r lesai i dad# e jur i d i c i dad&
dvu> Emenda» ora apreciada«.entendamos que não há o qu# opor y

salvo m&lhor ju t'*:.o..

No que d ia r es pé i to ao m é r í to das propôs i çorcs
acessar i vá si ,. a nossa o p i n t a o é a íiUíyu i n t &»

- n9 i, pela aprovação parc i ai r noa termo» da Subemenda
nü l» ama V«K que c o n ÍH i duramos o méri to da Just i f i catão da
Emenda no s K n i: i do de que vuío cabe ao DMTIJ f ixar t a r i f asy

O.ê -• t;> e a o ft r t « l í d o P* r o j e- 1 o a r e d a t: a o s w g u i n i: e a

"Ar t M 11, „ O orgSo gestor do S íü tema e: laborará estudos
e os custos de- B» e r v H: o, de demanda de passageiros e cie

n íve is t ar i -Par i os r em conformidade com o &rí: « 3 S e com o
»rt u 13* -Ambos» da Lei S39/92, parvx aíiis>fif0urar o equ i l íb r io
F i n a n c e i r o entre a r e c e i t «A global do S i a t e- m a e o custo ri e
s (•; r v i ç o 9 1 o b a 'i ei o £ i s t c: m a " ..

n Q £,. pela reje UrSo, dado que ats» i n-F
pr imár ias a, serem monitoradas sao^ exatavnent es» as recei tas e
0 * c u s t o ii; „ D é f i c: i i: r» >• s u p e r á v i t ií> (^ t:̂  a l d c* is *;> a o »i e r o s
resultados de üperat;:oei.> w'J gébr i cafe a serem real i;gada& pelo
Pr ópr i o DMTU?

•••• n S 3 r P e l a a p r o v a ç. a o p a r c i a l r n o & í; e r m o <.iv d a 8 u b em e- n d a
n£í 2. Na verdade» tratam-se dcí deter m i vvatjioeíH já cont ida* na
1 «f 9 í si acíiío em .v igor y inclusive na Lei n. Q £37/92 'J



Carlos Alberto

"Adit^-se o
L—*

seguinte inciso w/ao art. 52 do projeto.

penalidade «Ias opera-

€oletivo do Distrito Federal pelo descum-

primento de suas obrigaçSes; nos termos da Lei."

£ fe-tiuí-v-aí^ ng ̂  PK|tt r e J e f i ç S o r dadado «t u e deve tser sarant i da«_ às
n\ P t" e s a s f:) P t? r a d o r a i» y i n c 'i u s i v e à o p t? t" a c! o r $ i-> ú b 'l i c: VA y

'l i foerdacle ••- s» K suais i m «iui atirem •••• par VA r-oníst i t u i r H,
d i i" e í: a in K n i: w * o u d KÍ s í g n a r P m r a y w r i i'' a C üi m VA r a ri t-: C o m p e- n s a /;: íí o '•}

•••• nQ '5y P e l a ap rovaç&Oy nor» t ; (?rmoí> da sua ju iü t i f i ca^üío1;

-• n !2 6 / p e l & VA p r o v a i;: a o r n í:j a t « i" m o íi> d a ^ ' A a j u v:s í: i -F i <:: m c: S o y

••" n S 7 1. P e 'i m r e j e i c;:aox ciado <iue o P o d e r P ú b l i c o não
P a r t: i c i pá cia Cama r VA de Cumpe:n&ag&0r de acordo com o
d i *pofô i i: i v Q na Lê i nSí S39/7J2,

:K~ - | - n . .-- - i • • j - - ^ j. **& fl *

' " " " " /^v.r^VL »"* ̂ ^^^
NÍisto que a TCB, como operadora, não É^presenga do

Poder Publico;

Br eje j çg[0 tendo em v i

-" »

íH1 — 9-j 3 6 1
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CÂMARA LEGISLATIVA D

-• n Q 9, p K l a r <s j K i ç. fa o „ d a d o q u e o t e; x i: o d a M e n & a 9 # w
c o r* r e s p o n d e: a u m a 'i ó g i c a x c a m r e l a c $ a à ts i r a n s f tí: f & n c i a i»
entre as empresas, que deve ser m a n t i d a s

•••• n S 10, pela reje i çvu),. no» t: cr mo» do Parecer à Emenda

- ne 11, pela aprovação parcial, nos termos da

fcmenda ne 03, que passo a ler:

*Acíite-se ao art. 62, inciso V, após a palavra ̂

) f
racionais9, a palavra "mensais". jOu seja, "relatórios mensais", que

é a preocupação do nobre colega.

- nQ i2r pela reje i cSor uma vez qn^ «ntenclemo» qu« o
tex to or i <í i vva'1 está ma i w a per f e i coado?

- n £3 i 3 y ptíla re j fô i c:aox já que dttvt? ser c o n s i d e r a d a a
POBS i b í 'l i dado de ocorrerem fatores nSo prcv i i:-> i've? i <s que ^
qua ndo i d o n e- o s y Just í f i c: a m a real iza^ao d et ü>ervU:os> não
effipec i f i (::a

•- n fâ 14, pela r e j e r i (j:aOí clacto que cabe às empregas
o P e i" a d <:i r a s> c: u s t: e a r a v;> d e s» P e? & a s* d a C a ma r a d e C o )ii p e n s %ç a o 5

n í,;> l S r p iví l a r e J e i ç: v'í o x (J a d o q u e a f i s c a l i z a ç: a o
proposta já está g a r a n t i d a na Lei nl-.í 239/92» Por outro l a d o v
deve ser possiíve'1. *afò empresam operador aíi^ cltst. i d í r fiiotort? a
•Forma de s^stão da Câmara de GompisnsaçíSo,,

í

O{:• P U í' ADÜ__CAin..^r
l'«ít1 'Iat-tff7 da'N€Í4afíLW*iíao de Conísí



O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão

o parecer do Relator.

Os Deputados que desejarem apresentar desta-

ques para a votação em separado devem encaminhá-los à Mesa.

destaque a Emenda ..



Aya/Eúson j ^
Gilwania/Edson 26.2 20/20.2 E/8#L J4/1

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Somente foi apre-

sentado um destaque, para a Emenda n2 15, pelo Deputado, Benício Tava-

res.

Em votação o parecer, sem prejuízo da emenda destacada,

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim" estarão aprovando

o parecer; os que pronunciarem "não" o estarão rejeitando.

Convido o Sr, le-Secretário a proceder à chamada dos

Srs. Deputados.

^̂ ÇrcvCSĵ iSjê



Hermione/Edson 26/2 20:04 E85/1

O SR y PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O p&recer está apro-

UÊ ÍÍ
vado por 17 votos^ £âŵ *wei«|f» 7 ausências.

&

Solicito ao Sr.rSecretario Quê proceda à leitura da íênenda

destacada no plenário.

EMENDA MODIFICATIVA

De-se ao art, 3e do fcro.leto de lei a seguinte redação:

"A Câmara de Compensação será gerida pelas empresas de que

tratsNo artigo anterior, sob a fiscalização do Poder Publico

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em discussão.

Concedo a palavra ao Deputado Manoel Andrade.

O SR. MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador-)- Sr, Pre-

sidente, esta emenda já esta contemplada no bojo da lei, que diz que

a qualquer momento/ o feoder c^nc«dertte? o poder permitente/ pode in-
• t i

- - \ rfr /Pterferir. Então, não ha poijque votar /es&e destaque, Vihn T'% leal-

mente / está a»piU onnsifx̂  atropelando o racioncinio primeiro da lei que

foi aprovada aj/APesta Casa. ./

TT '



V->

Hermione/edson 26/2 20:04 E85/2

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Está retirado o

destaque.

Com a palavra o pélator da Comissão de Economia Orçamento

e Finanças, Deputado José Ornellas.

CL.SR. JOSÉ QRNELLAS...





Maria líarlene/Edson 26/02 20h06

t

IX CÂMARA LEGISLATÍVA 00 0!:VíRnv

n •- PARECER

O C a p> í t u l o I <:, o r» c fô i t u si a C 3 iu a r a d e C o m p t? n B m ç: «í o >• cl «
(('K5'

i:: o n F o i" ni i cl i-v d <•? c. et m VA l .. K i f !? 3 9 / 9 £ „ t» VA r- e n VA *» <•;•; s> i: e n o1 e» a
#.

possi b i l idade d-& ('ê m p r K » «i o per a d ora do $ i st w m a n a r t i c. i w d v*

yesí;£o d** Câmara do ConipensvAÇ.Íiío ati-avív<3 d« e n t. i ri a dei por ttla

P o i" 111 a 'A 111 e n í: « cl e? s i <;] n a d ?x ¥ c o m o '••! u e n a d m l; e m o B a o P o r „

N o C* VA P í t: u. l o . I .'(.' B ã o ei (•:-.- f i n i d o s o w V e r m o i» t é c: n í c. o «i

<•?<•} *»<£)•) c: i a i ii> piurva o deisenvo'! v i mtsnt o do*;> tá p ítuloír» íüíí-^u i ntísíür

ÊÍ íi t VA b e 'i # '" e n d o » i m m h t:? m o s K n <•? i d a d « d e 'i i n y u a s <•>• 'ti <£ d (í c o n t:: e i í: o <;> »

N (K n h u 111 «i o b <5 e i" v & t.: ía (^ 1 1;: m o s i& o b r <•:> a * t (í r m i n o l o 9 i a s

No Ca P ri: u 'J o TU! >. í.) ílti" í; „ l\ifâ F i xá a«» tiomptít í^ric i ÍHJ:I do

ó i" g a o g e s I: o c1 d o *» i s t «f w *x c o m o s u P ts r v i K o r d <A C S m w r w de

C o i» p « n s a ç a c» / <:. o n •'" o r 111 1? f .1 e t e r m i n a o ,-k' a r ̂  9 r v* -í" <:/ ú n i <: o / <,l o <V' t. „

'

N ei C a i j i" 11,11 o IX X f o #j i1' c .. 6 £3 Í-" i x VA VA s c o m p (•? í; í? n c. i VA K d c:) (.:.>

g K «> V. o s" K *"> ri V:t í!; VA iii a r a d e C o m p e n s VA (," a í.t r ò e -T i n i tí a «> P e l o <Rn" t: ., -j!

da I..«ffir239/9«í,,

O í!/ a P í \: ».) ) c:' I V1 i: r ia í: Í'A d o -'" u. n r i a n a m e* n t o d '& O & w a v VA d

C o tu p « n s VA <;: S o x d (í f i n i n cl o o B «» w g u í n V. <••: v.> p o n V. o *> a
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Mar lene/Edson 26.02.92

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

O Ar t » 7 9. e s t: <a b e 3 e <: e q u e a r-» « r i o d i c i d a d«? d a

compensac&o «ri t r e a* empresa» operadoras seja def in i da entre

oi» giestores do Sistema (DHTU) «P o» sestore.» da C&mara-

P 'ar fif c: e •- n o <•> c o r r e f: o «?»t % c o 'l o t: a ç 8 c» ? p o i s o d e »«? n r o 'A a r d o

processo poderá (i éter minar mudanças nesta per i od i c i dade r

{• i t:; ?\ n ú o y P o i" i: a n i: o, m a í s» f 'I e x í v e 'i '#

-• No» $J"t£. 812* 9S e 1.0$ »So f ixados os procedimentos f? m

r e 'i a </. a o à s t r r* ri ÍT» f tf r &n c i a v;> f i n a n t:: t? i r a s» fô n i: r r a » e m î  r e s a s.,

)T.sse% proced i mertt os foram estab&l ec i dos em -run^So de

« x P e r i & n c i m s j á v i v i d a s e et b e (i e c <? r a m a u ma l ó g i c: a «f u a n í: o k t»

h i (.-> ó t e s« & l e v a n t a d a s i!

-• O ífcrt« 11. y atr ibui ao tSrj jat) gestor do Í3 ist«m»y no

CASO o DHTU r o estabelecimento dei n íve is í:ar i-PaV iot», o que

n o 'ü P íxr «•: c e i n c o r í" e t o „ O O M T U r c o m b a s « e m e ü> í: u d o & e b u s c a n d o

<a üí i;; e w M i" fô t" o ti t;) u i l í b r i o -P i f) a n c: &• i r ei «t'i 'i; r fò i" e c v i i: a e ri e fr p (•:•* K a v

P i" o p o r a & et !' o ei <í r' C on s: e d e n t ® f o e s t: m b e 'i e <:: i m e* n t o d e ri f' v e i is

t ar Í Fár i os .,

A f i m íí (v% c o r r i <;t i r e s t. a i n c o i" r e ç íií o- p r o p o m o s u m a -flfcm e n d a d e

Relator para o f&rí:« 11* nos isesm i n t e s t ermo w a

"Art u 11... O l í rç jAO sestor cio S is tema «laborará estudoíR

iüobre -os custo** de «erviços e n íve is t: ar i f ar i os r t:lfôu
iv-

conForm idade- com o í^rt.,. 1.3,/ da Lê i K*S39/72y buscando

assegurar o e*?u i l íbr i o •Ti nance i ro entre VA rece i tá fô «t



Marlene-/,:Edson ,"'26.02,92'' .

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

•- O ftrt » 12 abrisít o reg is t ro da<s de c i fôíí&s

p K l oi» sewtore» da Câmara cie Compensação y em ata data

r «í u n J '

m •- VOTO

E m f a c e d o e x p o i» t (n > s o m o <;> d e p -a r t? c & r q u # o P r c» j & t o cl «

Lei nS 319 pode ser 'aprovado pela Câmara Legis lat iva, , v>ov:'>

o*» da emenda apresentada por etste Relator .,

£ n 11" K t a v> t o „ r *» c o n h e c e m o st n u tf o VA <•> s u n t o a»« t" e v e s t e d e

•<-\ ̂  p f» c t; o s i n é íJ i t o i-í p a i1' a i: o d (3« n ó s>,. por i t» i» o o s e u <•:? x a m e & ó

per m i t i r á uma aval i ação ma í s cr i t e r i CMS» após o

dstfttsnvol v i m«nt o i» i &t #mát i c o y em um d e t, e r m i nado per iodo de

t em PÓ r de s<-:;us proc«íd i nmntov» rot i iv-í i rov>«

J1

A a p l i cação do que prece i tua o KrojKtio d*s QK i devera

í-i w r in o í: i v o d e u m a c o m p a n h a »i <s n i: o s e sj '.A i" o «í i:: o n B í: a n t: <s p o r p a r t e

cío Governo *B da Câmara Leg i ís'l at i vá v para cor r i 9 i r po&fô f v« í y»

« r i" o *j> w cl í ti> t <:t r* <;; o íí íiv >• ts v i t ia n <:) Í.T o q t.i e vj. c. on t <v; c e u v,: o m o í!> i ffi t e m a
s"

do Ca i xá v n ic:t ;)"

Sala tía Comiffittao d t? fevereiro ri «f 1

Oeput aclo JOfíis QRMELLAS

S/SULA



SULAMITA/ARIMAR

(José Ornellas)

26,02.92 20.10 E/88/1

Parecer sobre as emendas apresentadas.

Quanto a Emenda ns l o Relator da Comissac-VConstitui-

çao e Justiça acrescenta

este Relator achou absolutamente correta.

expressão da demanda de passageiros . que

Na Emenda ne 3 eu: havia rejeitado o Inciso IV, porem
V&/

o Relator da Coraissãoj/Óonstituição e Justiça apresenta uma subemenda

que pode-ser aceita pela Comissão de Economia^ Finanças

Quanto a Emenda n^ 7, Sr. Presidente, fica £»3£i& o Re-

lator sem saber exatamente como proceder, porque discordou do Rela-

tor ua Comissão de Constituição e Justiça. Nos acataríamos a Emenda

n2 7 com as seguintes modificações:

Primeiro, retiraríamos do caput do artigo da propôs-

f* *A *̂  f

tá da emenda a expressão "Sob a presidência do representante publico",

porque rcalmonto



Lara/Arimar 20hl2 26.02.92 E/89

(José Ornellas)

porque, realmente, o poder blico, pela Lei n2/239} tem a competn-

Al r

cia e direito de supervisionar e auditar a Gamara de Compensação

M
das empresas operadoras.

fi

Não ha .em nenhum dispositivo da Lei ns 239. a expressa^

{) & "
de presidência do poder publico, o que seria, realmente, urn absurdo.

O segundo ponto e que no § 3e me parece que o autor

\ / cda emenda não foi muito felizyíaiM<^>c fhtendo 91 que ele desejava

aos Çtestores e aos funcionários das empresas concessionárias
O

do oder blicoi receb a qualquer título ,^Aetões, gratifi-
J

cações, diárias e ajudas de custo por sua participação nas reuniões

de que trata o caput deste artigo.

Quanto às demais emendas, estamos de acordo com o Re-

lator da Comissão de Constituição e Justiça.

Vou dizer como é que ficaria para mim a Emenda n2 07



F
DIANA/ARIMAR 26/02/92 20:14 E.90.01

(O Sr. José Ornellas)

A Gamara de fcompensaçao reunir-se-á periodicamente nos ter-

mos do regulamento desta lei.

§ 12 _ Far-se-a registro em ata. das.'(reuniões .e decisões da

Câmara de compensação.

§ 2e - As empresas participantes da câmara de compensação

~ \Vobrigam-se a cumprir as decisoesYque trata este artigo, sob pena de

aplicação de sanções cabíveis, estabelecidas no regulamento desta lei

§ 39 - É vedado aos gestores e aos funcionários das empre-

sas concessionárias $ do Poder Publico receberenua qualquer título). ÀJ&~

tons, gratificações, diárias e ajuda de custo por sua participação nas

reuniões de que trata» o caput deste artigo.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão o pare-

(Irecer do Relator. f̂ stuft̂ V•v

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão apro-

vando o parecer do Relator; os que se pronunciarem pelo "naoy^estarão .-

rejeitando^'.

/ \%**SL/ M

Solicito o Sr. ^ecretário^fi^proced^ a,;charnada dos Srs. Depu-

tados.



Jussara/Denise - Arimar 26.02.92 20hl6/18 E/91-92.1

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- O parecer do Sr, Rela-

tor da Comissão de Orçamento, Economia e Finanças está aprovado com 17

Vvl&wvK ̂ J
*\——-—^votos favoráveis t 7 ausências.

Convido o Deputado Tadeu Roriz a assumir a Presidência dos

nossos trabalhos.

9-Sft-P-RESIDDENTE 4 . .



Riva/ Ma Stein 26/02 20:20 E.93.l



MAKCIA/STEIIJ 26/02/92 20h22 E/94/1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra,o Sr.

Relator da Comissão de Constituição e Justiça,Deputado Carlos Alber-

to, que dará parecer sobre a Emenda da Comissão de Orçamentos e Finan-

ças.

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Profere o seguinte parecer)

Estamos diante de uma Emenda do nobre Deputado Edflnar Pireneus ao Art

12 da mensagem do Executivo. Vou ler para que .fique bem compreendido

reunies e c s e s

da Câmara de Compensação.

Parágrafo único: As empresas paimcipantes da Câmara de

~ *WCompensação obrigarai-se a cumprir as decisoesvque trata esse artigoi sob

í>— • ~ ,

pena de aplicaçoe® das sanções cabíveis."

O nobre Deputado Eáfcar Pireneus propõe a seguinte Jfcedaçao:
/

ê*'**/•*>-
"A Câmara de Compensação reiniciarxXÍerioclicamente, sobaiB B.

l

de representantes do Poder Publícoinos termos d^ regularaen-

;o dessa lei."

O nobre] Deputado José Ornellas já havia observado que . sentí*

a gestão da câmara de Compensação feita pelas próprias empresa^, então.

não pode haver presidência de representantesdo Poder Publico na Câmara

de Compensação s dado (que o órgão gestor do sistema e apenas um super-

visor da Câmara de Compensação^ mas não um membro da mesma.



MARCIA/STEIH 26/02/92 20h22 E/94/2

So pode presidir quem e membro

Os § 1a e 22 permaneceriam da mesma forma.

A divergência estaria - t aL eu pediria a atenção dos no-

bres ftares



ANA / MARIA 26/02 20:24 (CARLOS ALBERTO) E - 95/1

rifar. nofm,.i r, u M-II para poderem votarr/a divergência estaria em

relação ao § 3~ , que diz: "os gestores dos funcionários das-empresas con-<-

cessionárias e do Poder Publico, a serviço da Câmara de Compensação^serao

obrigatoriamente remunerados pelos respectivos órgãos de origem, .vedados

a receberem qualquer tipo de gestões, gratificações,diárias e ajudas de

custos por sua atuação na Gamara". Acontece que não podemos-, isso seria

inconstitucional, chegar para uma empresa privada e dizer que ela não pode

\ ~
fazer isso ou aquilo com um funcionário que esteja a disposição da Gamara

f ~ ~
de Compensação.JÁ Câmara de Compensação-terá uma gestão que •,será feita pe-

lo conjunto das empresas v ̂ .essa forma, não posso, -ate por inconstituciona-

lidade, dizer que ela não pode pagar dessa ou -daquela maneira,) u>abe as em

presas^ componentes da Gamara de Compensação) decidir como vão remunerar os

funcionários que estarão a elas vinculadas. VÉU havia rejeitado o § 3s,por

julgá-lo inconstitucional. O meu parecera subemenda do nobre Deputado Jo-

sé Ornellas, motivada pela Emenda Modificativa nQ 7, do nobre Deputado . •

-Edfrnar Pireneus, e pela rejeição.



ANA / MARIA 26/02 20:24 E - 95/2

O SR, PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão,

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão

ovando o parecer do Sr. Relator; os que se pronunciarem pelo "

tarlo rejeitando.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda à chamada dos Srs

Deputados.

{•Ŝ &iŜ Ŝ -G-íaê sá̂ ^



Lilian/Stein 20:28 26/02/92 E - 97/1



Clarice / Franceska/Alzira 20h30/2 SE 98/9:

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz,) - O parecer foi rejei-

tado por 6 votos "sim", 7 votos "não" e «abstenções. Houve 9 ausên-

cias.

Relator da Comissão de Assuntos Sociais

emit<D£ parecer sobre as emendas, -Deputado Maurílio Oilvar

Em substituição ao Deputado Maurilio Silva, a Depu-

tada Rose Mary Miranda i.ira -.proferrí? o;relatório.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Profere o seguinte pa-

recer,) - Sr. Presidente, parecer, ao Projeto de Lei n^ 319, de autoria

do Poder Executivo-/da Comissão de Assuntos Sociais

Tendo em vista tratar-se de matéria de interesse so-

cial JB profundo reflexo positivo para a sociedade, somos pela aprova-
' j

cão do projeto, na forma apresentada pelas Comissões de Constituição

e Justiça, a de Economia Orçamento e Finanças, e no âmbito:-.da Comissão

de Assuntos Sociais.

E o parecer

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.



Não havendo quem queira discutir, passaremos a votação

Em votação.

Os Srs. Deputados que se pronunciarem pelo "sim" e s -s

V?
tarao aprovando o parecer da Relatora,' os que se pronunciarem pelo

"no"'estar?o rejeitando^a parecer ela lio l aterra

Q. .nfppi.i^arln Pp.dro C..Q-̂ &e-7 Secretrio

à chamada nominal dos Srs . Deputados.



Ivi/Alzira 26.02 20h34min E/100,1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O parecer foi apro-

vado com 16 votos "sim"~ŝ 8 ausências.
/

Solicito ao Sr. Secretário que faça a leitura do

próximo item da pauta.

O SR. SECRETÁRIO (Pedro Celso) - Procede à leitura

do seguinte:

03) Discussão e votação em l9 turno, das emendas de Fle_

nário do Projeto de Lei n^ 328, de 1992, que "Dispõe sobre a

concessão de subsídios ao sistema de transporte publico co-

letivo convencional e dá outras providências".

Autor: Vários Deputados

Relatores: Deputado Carlos Alberto : CCJ

Deputado Benício Tavares ; CEOF
Deputada Rose Mary : CAS

A SRA,- MARIA DE LOURDES ABADIA •- Sr, Presidente, pela

ordem. • • . • , - ' . . , • , • ,

• O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra a Deputada

Maria de Lourdes Abadia.

A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB.^Sem revisão da

oradora.) - Sr. Presidente, tendo em vista os entendimentos reali-

zados nesta tarde com o Exmo -Secretrio de Transportes^ue 4e«r /n

todas as explicações que solicitamos na Comissão de Economia Or-

çamento e Finanças, -ea retiro a minha emenda.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Relator

da Comissão de Constituiço e Justiça, üputado Carlos Alberto.

O Sr. CARLOS ALBERTO... S.Lúcia



LÚCIA/ALZIRA 20:36 26/02/92 Carlos Alberto E - 101/1

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. FSEnfcn?rô*€te

.duas emendaer Á Emenda n2 02 era exatamente da nobre Deputada

Maria de Lourdes Abadia, que considero retirada.

Por norma . Provavelmente, o nobre Deputa

do Peniel Pacheco também retiraria a sua .Emenda, mas>tíao esta presen
/

te e não posso deixar de ler o relatório.

éT O





AYA/ALZIRA 20:38 26/02/92 Carlos Alberto E - 102/1

o o b J e t i v o d & a cl c q u a \" caradualrogni-e a 13 a i' i v i d a d K 1» d o n o v o
«i i «i t e m % r )" a c i o n a 'l i a a n d o - - o e e v i t a n d o u m a u m e n t o r e a l d c
t ar i fãs»

Tal sutis i' d i o é just i f i ciado* PÓ i s conforma
extraídos do Informe Es ta t í s t i co do DTU de novembro de 1991,,
0 s c u st o te P o i" P a s & a $ e i r o a n e s !•> a tu c: i d a d ® t» s a o o a w a i s a l i: o s
de todo o lií i «a t ema e a proporção d t? passa cie i r os transportados
(•í b a t x í s s i m a e m r & 'i a c: a o & s o u t r1 a s c: i d a t J t? & „

O c u «s t o por p ai» «a s # i r o cias c i d a d e s de P Ia n a 'l t i na e
B r a z 'l ã n d i m r e p r c: s e n t a x r e s P <s c t: i v a m e n t «s x C r ÍB 9 1 2 „ 6 3 e? C r ft
1 .. M3 s, 78 y <sn quanto que '& tar i fa média é or»timada em Crft
SíS y30» Para (sxeropl i f i ca r , o custo por p a s s a se? i r o da c i d a d e
dfí Sobrad i nho é de CrDi 606,313 ü Quara" é de? C riu 60*2,40, do
N ú c l e o B a n d e i r a n í: e d e C r $ 5 6 5 / 1. 3 x w u i t o a b a i x o d ts F l 'a n & 't t: i n <.\
e d K 13 1" a ;í l £ n d i a • A P r o p o r ç. a o d ts P a s> s a 9 e i r o r» pí: r a n w P o r í: m d o s
nas duas c; i clacltís não ultrapassa 4% K 2% clfc demanda total do
s i E> t e 111 a (•:: s e u s c: u s t o & cl e? s e r v i g: o /yU^ ü l i: r a p a is & a m ^
rfâspect i vavnente 6,3 e 4* S/d do Custo Total do Sistema..

P o i" i: m n i: c> , a » d e m a i i;> c. i d a d e i;> e R e si i o e: ts
A d m i n i & t r a i: i v & s e: n c, o n t r a m - s e> K m s í t '.i v* u: a t:i d i f (í r e n t & ,, T a n t o o
c; u s i; o q u a n i: o "*£T" cl e m VA n cl a d fô P a $ s a y tf i r o s ts s t w o (í; q u i l i b r a d o t:> y
n&ü necfôi&fe i t 'ando d t? subs íd i o, comi:) é o c: aso de Ce i 'l and i a e
"f'a.guat i nga cujo custo e*» t á v* h a i xo das lar i fav.> cobradas»
S e n d o aíSísim, re i te ramos o nosso voto pela re je i ção d a v;
t;:!mendas em paut a ,,

b&sísoefci ' em

H^WAOO CARLOS AtiHiî f
Relato

Gostaria

que os nobres cole

oportunidac^e-f

ostária apenas

de ressaltar alguma coisa.

SEGUE GILWANIA,



GILWANIA/ALICEA 20:40 26/02 E 103.1

CARLOS ALBERTO

" .Eu gostaria de isolicitar.aproveitando a oportunidade, que os

K &J
nobre/4 colegas examinassem o Anexo de ne l,/queria apenas ressaltar

alguma coisa. Reparem que na primeira coluna onde está "custos e ser-

viços,'1^" representa cada uma dessas áreas. Taguatinga ^ Ceilândia,

Plano Piloto, Gama. Ve'Jam que o custo de serviço total em novem-

bro, de todas essas areasjv/para Planaltina, quéinhentos e vinte e o_i

.
to milhões, seiscentos e setenta e tresXe para Brazlandia trezentos

e quarenta e sete milhpes, seiscentos e deay Planaltina, então, do

custo de serviço total representa 6,3% e Brazlandia 4,2%. A demanda

de passageiros de Planaltina e de quinhentos e setenta e nove mil,

duzentos e oitenta e oito passageiros. E Brazlandia, trezentos e qua

renta e quatro mil, quinhentos e oitenta e três passageiros.Isso cor-

responde a 3,6% para Plianaltina do total de passageiros do sistema e

para Brazlandia 2,1% do, sistema. (Agora, reparem sól^fenquanto o custo

de Planaltina representa 6,3% do total, a população que e atendida,

o usuário que é atendido e de 3,6% apenas, ou seja, um custo em ter-

mos de percentuais maior que o percentual da população. Para Brazlan-

dia, o percentual do GUÍ

gada nessas linhas, e

ito é de 4,2% enquanto a população que é carre_

! 2,1%. fcs

, O
te de Planaltina que é/c

cu$£.

Isso leva a que?Y®^custo individualmen-

e serviço, quinhentos e vinte e oito milhões,

seiscentos e setenta e três, divididos jrfpelo número de passageiro que



GILWANIA/ALICEA 26/02 £0:40 E 103.2

e de quinhentos e setenta e nove mil, duzentos e oitenta e oito,

i*" x

ry 0pL_t^
seja de 912,63%. Isso é (tarifa ,/̂ custo dividido por'passageiro .Pa

Brazlandia, acontece então uma coisa incrível; (trezentos e quarenta e: $re

sete milhões, seiscentos e dez<



Hermione/Alicea 26/2 20:42 E104/1

ua r» Sr carlor Al > e r h o

^_-w—â4^ íiiilliijtíB e 610- e o custo do serviço, e ar^eg^ 344 mil

ÉlL
8̂3 passageiros, ^an^o um custo ror passageiro^!, dando um

1.008,78 maior custo por passageiro a& todo o

> rsicema. O que significa isso em termos? A relação custo (última

coluna) o custo de Planaltina dividida pela 'carifa média, quê /esse

, ou seja, o custo de Planaltina é 77% acima da

tarifa médiaj y custo de Brazlândia é 96,96% acima da tarifa média

r '/Todos os outros, mesmo aqueles que superam a tarifa media estão
•̂**

bem abaixo, ^ o caso ' 'e S0brí\dinho ^Q% «ci^a: e o ríasn dn

/*
, in°/o a^im^; d^ íga^a \i% a^im^. Tndo« os ^ut~os f

/

!- Aii eleito p-m Ceilanriia en^an, t^nh^ que a-

ar^ favorece^ C e ' l ^ n d ! a , ^lh^ co^o e^t^ Cei-

' 'em ) nma i ; - a r f f a um ^us'"o p^r p-Qss«ge ro
/

e nih^ a t^ri^a med' 'a, ^15 t A r^la^a^\^*o ^us '~o d^ C e ^ l ^ n d ^ a 4qO e

iv 51^, d<^u n , 9 ^ i (e^1 se-ia, neiia^di^ en^ra

^ma '^eceit» ma"'or no que o ^eu ^us j 'o, nu seja ^la

cori> a Cara^ra He C^mp^ns°ç°o t o cnnt^á^io ^e r^ce^er



26 /2 2^:4? E104'2

de T ou^de« Ab^di^ , ao ^ue^er -í nt^od^zi^ in1' ci^lm^nt^ Ce'' l=*n-

^is^o aí não ^e Jnsb ' f f i ^av» de ^or^a alguma. /



Maria Marlene/Alicéa 26/02 20h44 (Carlos Alberto)E.JQÍl

a-l-Suma» Também não se justificaria

quem quisesse colocar o Cruzeiro, Guará, Y não se justificaria quem qui-

sesse colocar subsídio para Samambaia. Alguém pode imaginar? Mas é is-

so sempre. E uma relação custo por passageiro. Essa e a questão cen -

,
trai. Não se justificaria, a náao ser <epr tempo limitado de 180 dias.no

<r )

máximo, transitoriamente, esèe subsidio .para realizar o período de tran

sição. É o nosso parecer.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão

Não havendo quem queira discutir passamos à votação,

Em votação.

Os Deputados que se pronunciarem pelo "sim" estarão apro -

v>vando o parecer do Relator, os que se pronunciarem pelo "não^/estarão

ré jeitandovlft*.

Convido o Deputado Pedro Celso a tomar assento a Mesa e fã

zer a chamada nominal dos Srs. Deputados.



CAHARA LEGISLATIVA DO OF
GABINETE DEPUTADO CARLOS ALBERTO

ANFXÜ I

CALCULO 00 REFLEXO 00 CUSTO POR PASSAGEIRO DE UMA CIDADE SOBRE A TARIFA HEDIA GLQBftL

ÁREA

TAGUftTINGA E CEILANDIA
PLANO PILOTO
GAHA
SAHAWAIA
GUARÁ I E II
SOBRftOIHHO
PLANALTINA
BRAZLANDIA
«.BANDEIRANTE
CRUZEIRO

TOTAL

CS i
(Cru. 000)

3.473.941
i.iífl.Ml
1.069.068

7W.623
284. 99Í
391.804
528.673
347.610
227.812
114.323

8.335.446

CST

UCSÍi
CS i /CST

41,7
14,3
12,8
8,5
3,4
4,'7
6,3
4,2
2,7
í,4

100,0

DP i

7.078,139
2.814.309
1.774.452
1.336.309

630.726
644.046
579.288
344.583
403.111
370.89Í

16.175.854

OPT

(XOP)i
npi/r>PT

43,8
17,4
11,0
9,5
3,9
4,0
3,6
2,1
2,5
2,3

Í00,0

Ti
CS i /DP i

490,80
423,05
602,48
459,95
451,85
608,35
912,63

1008,78
565,13
308,24

....

CSi/D?T
UDP)i*Ti

214,76
73,60
66,09
43,68
17,02
24,22
32,68
21,49
Í4,08
7,07

515,30

TH = CST/D

«CBVi/UWH
T i /TH

0,95
0,32
1,17
0,8?
0,88
1,18
1,77
1,96
1,14
0,00

...

PT

Fontei INFORME ESTATÍSTICO DO QTU - NOV€HBRO/91

LEGENDA:

= Cidade i
= Tarifa Hedia
= Custo do Serviço Total
~ Custo por Passageiro da Cidade i
= Custo de Serviço Cidade í
s Demanda Total Passageiros
- Demanda Cidade i

ÍÜCS)i = Percentagem do Custo de Serviço da Cidade i sobre o Custo de Serviço Total.
ÍZOP)i = Percentagea da Oenanda de Passageiros da Cidade i sobre a Oemanda Total.

i
TH
CST
Ti
CS i
DPT
DP i



Marlene/Alicéa 20.02.92 20:46

—~~"" (Procede-se à chamada)

E-106/1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Por 14 votos "sim", 0)1 "não",

abstenção e 4)8 ausências, o -parecer foi aprovado.

Declaração de voto, Deputado Wasny de Roure

^0 SR _ WASNY ------ _



i SULAMITA/ALICÉA 26.02:92 20.48 E-107/1

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sr

Presidente, Srs. Deputados, fã nossa concepção tífe já tiremos atf opor-

tunidade de manifesta-la^ po-rquo fornos contra a política de subsídio

na forma em que ela e concedida . O Subsidio, no nossa compreensão,
J

e um patrimônio publico que não pode ser gerido por empresas particu-

K*,lares.em fiiçao de não priorizar o bem publico. Uma empresa particular

b$^prioriza a sua expectativa cie lucro. O nosso entendimento/íeva-tevcxgsv a

apresentar , no 2e turno uma emenda, onde. 10-. subsidio -na, ncoao. compreen-sict

tâM^&Jk
passa pelo mecanismo do controle publico que .hoje .*ias—ê fidigõea

transporte coletivo do Distrito Federal a TCB e a única que guardaria

essa:/ e^-ndlçoech de fazer o transporte .sob as condições deste- subsdio.

Entretanto, para nos esse posicionamento estará condi-

cionado a uma emenda que foi apresentada também, a nível de 29 turno,

em que a TCB deve ficar fora do controle das. empresas, ou seja, na

» rCâmara de Compensação. /Foi esse'.;o entendimento que, inclusive, hoje

*̂*« l M

na Comissão de Economia foi discutido com o próprio Secretario de Trans-

porte, dando a entender o seu próprio posicionamento, ou seja, o próprio

Governo reconhece, /.através de suas próprias reflexões, .-que .-;é essencial



E/107/2

(Wasny De Rorue)

que a própria TCB fique excluída da Gamara de Compensação.

Esse e o nosso entendimento, por isso e que votamos

e estamos apresentando, em 2- turno, esta emenda que seja única e

exclusivamente a TCB a receptora do subsidio.

Muito obrigado.

PRESIDENTE



Lara/Lizete 26.02.92 20h50 E/108.1

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Sr.

Relator da Comissão de 'Aoountoc Economia*» ADeputado Benicio Tavares

-t—

?

O SR BENICIO TAVARES (PDT. pronunoig o ocguinto dio

s s&- C&

\



LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DE ECOtfOtfrjl?'1 ORCAMEIJ1?0^ÉnITI -£/l 08̂ .2-

PROJETO DE LEI NQ 328, de 1992

"DISPÕE SsfiREA CONCESSÃO DE SÜBSÍ
—

DIOS AO SISTEMA DE TRANSPORTE COLE

TIVO CONVENCIONAL E DA OUTRAS PRO-

VIDENCIAS".

AUtor: Deputado SALVIANO GUIMARÃES e outros

t o üM-i- Tütt 1'íH.c .L u

I - Relatório

apresentaá^, em plenário, emend$L aditiva^/

o Deputado Peniel Pacheco, que estende a subvenção de

jue trata o art^fe^io/ às linhas de transporte coletivo que servem as

^iidades-satélites do Núcleo Bandeirante, Guará e Sobradinho*



.- 20h50 E/108.3

AMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Considerando que não se pretende.com o Projeto recuperar

cb (Sistema de Caixa Onico, mas tão-somente permitir que,durante a rees_

"ruturação do Sistema de Transportes, os subsídios atendam ofr o ex-

lusivamentè as linhas deficitárias e as gratuidades aprovadas por eŝ

a. Casa, sou pela rejeição dai referidSk emend^L-

Sala das Sessões, 25 de fevereiro de 1992.

6ĉ '
BENÍCIO TAVARES

DEPUTADO DISTRITAL



Lara/Lizete /.108.4

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão

Em votação.

Solicito ao Sr, Secretario que proceda a chamada

dos Srs. Deputados.



E.109.01

e ««w

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Porv.13. votos "sim", £l "não"/

abstengao)e*gSg auconoiaa o parecer foi aprovado l

Solicito a Relatora da Comissão de Assuntos Sociais/ Deputa-

;da Rose Mary Miranda/ parecer.

V

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (̂ TP Q parecer/ )-

<\ú-v̂ O^VD .



IDIAWA/LIZETE 26/02/92

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
CQMÍISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS

E.109.02

ti
PARECER I&â

dia Comissão de Assuntos Sociais

sobre Emendas apresentadas ao

Projeto de Lei na 328/92, que

"Dispõe sobre a concessão de

subsídios ao Sistema de Trans

porte Público Coletivo conven

cional e dá outras providências".

íiêla£oj2âr

1 - RELATÓRIO

\ O presente Projeto de Lei, de autoria dos ilustres De
;, putados SALVIANO GUIMARÃES, EDIMAR PIRENEUS e CLÁUDIO MONTEIRO, dis

! põe sobre a concessão de subsídios ao Sistema cfe Transporte Publico

\ Coletivo convencional do Distrito Federal.

i Submetido a discussão e votaçaojem primeiro turno, o

Projeto recebeu duas (2) emendas-

4n,tn1 adac ambao com

Propõe» o autor da Emenda^»A-eè . i^ue, mediante alteração

;$LO artĵ Bpi l2, o subsídio ali instituído (é~stenda/se[ às Regiões Admi

nistrativas de Sobradinho, Guará e Núcleo Bandeirante.

S/JUSSARA



|Jussara-Li#ete 26.02.92 20H54 (R. M. Miranda) E/110.1

Entendemos que o acatamento da (emenda siginif icaria a des-

çaracterização do procedimento seletivo, orientado a atender aos usuá-

de áreas mais distantes, mais carentes, de linhas longas e com escas

de passageiros. Estaríamos propiciando que o novo Sistema continuas-

àe em situação semelhante à verificada com o extinto CAixa Único.

À luz do exposto e analisados os reflexos de cunho social que

adviriam da gmenda apresentada , somos pela sua rejeição.

Sala das Comissões, 25 de fevereiro de 1992

ROSE MARY MIRANDA.



Jussara~LizetjÉT26 .02 . 92 20h54 E/110 . 2

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Em discusso.

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim", estaro aca-

•jsando o parecer da Sra. Relatora; os que pronunciarem "não" \| estarão

Solicito ao Sr. ls Secretario que proceda a chamada dos

. Deputados.



penise-Lizete 26.02.92 20h56 E/111. l

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- O \parecer está aprovado com

yJty

13 votos "sim'Y l "não"

Votaremos

viano Guimarães.

destaque apresentado pelo Deputado Sal-

O SR FERNANDO NAVES - Sr. Presidente, questão de ordem.

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra.o Deputado

Fernando naves.

O SR FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador,

C*—

fé" o^destaque apresentado e com relação ao parecer da Comissão de Cons-

tituição e Justiça. u><-«_^

Entcndemoa qiJb e intempestivo vota-lo, agora, depois de

-̂ 01 ato F i i omissões, feveria ter sido votado logo

apôs o jparecer da Comissão de Constituiço e Justiça, o

Entcndcfaoo que o doataquc esta prejudicado.

O SR SALVIANO GUIMARÃES - Sr. Presidente, pela ordem.



Denise -Lizete 6̂.02,92 20h56 E/112.2

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra, o Deputado

Salviano Guimarães.

O SR SALVIANO GUIMARÃES (PDT. Sem revisão do orador.)- Sr

;Presidente, a votação ainda não terminou*. 0 destaque pode servotacj*

qualquer instante. A votação se fez sem prejuízo dos destaques apre-

sentados.

Q- OH TREO. . ••



20:58 26/02
m»»»̂ —̂ »̂-™

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O Deputado Salviano Guima-

raes retira o destaque.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. &em Povioão du uradui')

0 SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) -

fcado om «ay turno.

retiraÍO'destaque ou considera prejudicado?

prejudicado e

<üÉ8P&^riavendo maio nado. a tratar, declaro encerrada a presente

essao.

XXX
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